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A primeira página de um jornal é um olhar di-

ário na realidade que nos cerca. Com o objeti-

vo de mostrar como os jornais brasileiros vêm 

testemunhando ao longo de sua história a rea-

lidade das cidades, do país e do mundo, a Associa-

ção Nacional de Jornais (ANJ) reúne neste livro 

mais de cem primeiras páginas de seus jornais 

associados. Cada jornal escolheu aquela que 

considerou a melhor de todas AS suas primeiras 

páginas. Uma escolha difícil, diante de tantos 

critérios que podem ser usados: qualidade do 

projeto gráfico, importância histórica dos fa-

tos noticiados, relevância jornalística para a 

cidade onde é editado. O resultado é uma demons-

tração do papel fundamental dos jornais para 

os cidadãos — e para a própria democrAcia.
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Testemunhas 
da história 

Desde seus primeiros passos, a de-

mocracia moderna teve os jornais como 

coadjuvantes de peso, na medida em que 

permitem a livre circulação de notícias e 

de diferentes pensamentos e ideias – pilar 

do sistema democrático. Esta percepção é 

clara já nas obras dos pensadores que pre-

senciaram a construção inicial do modelo 

na América e na Europa. John Stuart Mill 

entendia a liberdade de imprensa como estí-

mulo à pluralidade e diversidade de ideias 

na sociedade. Para Alexis de Tocqueville, 

“a soberania do povo e a liberdade de im-

prensa são, pois, duas coisas inteiramente 

correlativas. (...) Entre os doze milhões de 

homens que vivem no território dos eua, 

não há um só que tenha ousado propor a 

restrição da liberdade de imprensa”. 

A história dos jornais está, portanto, for-

temente entrelaçada à história da própria 

democracia. Não é por outra razão que a 

liberdade de imprensa e, de forma mais 

ampla, a liberdade de expressão, tornaram-

se instituições das sociedades democráticas, 

transcritas de forma irrevogável em cláusu-

las constitucionais pétreas. Em 1791, a Pri-

meira Emenda à Constituição Americana 

proibiu leis que de alguma forma impu-

sessem restrições à liberdade de imprensa. 

O artigo 19 da Declaração Universal dos 

Direitos Humanos, de 1948, é claro: “Toda 

pessoa tem direito à liberdade de opinião 

e expressão; este direito inclui a liberdade 

de, sem interferência, ter opiniões e de pro-

curar, receber e transmitir informações e 

ideias por quaisquer meios e independen-

temente de fronteiras”. Uma forma primor-

dial de o Estado democrático assegurar a li-

berdade de expressão é garantir a liberdade 

de imprensa. 

Da mesma forma que em outros países, 

no Brasil os jornais também tiveram papel 

fundamental no processo político-social a 

partir de 1808, com a vinda da família real 

de Portugal e a permissão “oficial” para o 

estabelecimento da imprensa. Reconhecem 

10
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os historiadores que o próprio processo de 

independência foi facilitado e antecipado 

pela efervescência de ideias veiculadas por 

meio dos jornais, e todo o enredo histórico 

do país até hoje tem na imprensa – jornais 

em particular – um agente reverberador, 

que permite aos brasileiros discutir seus 

problemas e soluções. Nem por isso foi 

uma história fácil ou tranquila. Em diver-

sas fases e governos, a imprensa sofreu com 

censuras e tentativas de intimidações que, 

inversamente aos propósitos de tais tenta-

tivas, acabaram por fortalecer a imprensa 

como instituição.

Após um último período de autorita-

rismo sob a égide dos governos militares, a 

Constituição de 1988 consagrou definiti-

vamente a liberdade de expressão como 

um direito fundamental, e a decisão do Su-

premo Tribunal Federal em março de 2009, 

revogando os constrangimentos da Lei de 

Imprensa do período militar, foi a pá de cal 

nas regras restritivas ao direito de livre ex-

pressão. Nesse cenário, a liberdade de im-

prensa tem sido garantidora da veiculação 

da pluralidade de ideias e opiniões dos bra-

sileiros. Simultaneamente, a melhoria dos 

níveis gerais de escolaridade ocorrida nos 

últimos tempos tende a proliferar a com-

preensão da importância do respeito às pos-

turas divergentes e minoritárias, segundo o 

princípio de que o debate livre e aberto, ca-

nalizado pelas instituições da democracia 

representativa, é sempre a melhor via para 

o encaminhamento das decisões sociais re-

levantes. Da mesma forma, o crescimento 

econômico favorece o acesso aos bens, in-

clusive aos jornais e a níveis superiores de 

instrução formal. É esse acesso que permite 

à sociedade entender a fundo que liberda-

de de imprensa significa o cidadão livre 

para formar a sua própria opinião.

Nos últimos 31 anos, a Associação Na-

cional de Jornais (anj) tem defendido a 

liberdade de expressão e de pensamento, 

vitais para a consolidação da democracia 

brasileira, sempre observados, como não po-

deria deixar de ser, os princípios da respon-

sabilidade editorial. Tem, também, destaca-

do a relevância da liberdade de expressão 

comercial, que garante a diversidade de fon-

tes de receita publicitária tão fundamental 

à saúde econômico-financeira das empresas 

jornalísticas e, em última análise, à indepen-

dência editoral. Fundada em 17 de agosto 

de 1979, a anj conta atualmente com 146 

jornais associados, responsáveis por mais de 

90% da circulação brasileira de jornais, e duas 

empresas colaboradoras. O Código de Ética e 

Autorregulamentação da anj prevê que cada 

associado deve seguir os seguintes princípios:

1.	Manter sua independência. 

2.	 Sustentar a liberdade de expressão, o fun-

cionamento sem restrições da imprensa e 

o livre exercício da profissão. 
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3.	Apurar e publicar a verdade dos fatos de 

interesse público, não admitindo que so-

bre eles prevaleçam quaisquer interesses. 

4.	Defender os direitos do ser humano, os 

valores da democracia representativa e a 

livre iniciativa. 

5.	Assegurar o acesso de seus leitores às dife-

rentes versões dos fatos e às diversas ten-

dências de opinião da sociedade. 

6.	Garantir a publicação de contestações ob-

jetivas das pessoas ou organizações acu-

sadas, em suas páginas, de atos ilícitos ou 

comportamentos condenáveis. 

7.	Preservar o sigilo de suas fontes. 

8.	Respeitar o direito de cada indivíduo à 

sua privacidade, salvo quando esse direi-

to constituir obstáculo à informação de 

interesse público. 

9.	Diferenciar, de forma identificável pelos 

leitores, material editorial e material pu-

blicitário. 

10. Corrigir erros que tenham sido come

tidos em suas edições. 

Compor o mosaico de melhores pá-

ginas de mais de 100 associados para este 

livro significa, de alguma forma, ratificar a 

importância dessa defesa do papel dos jor-

nais e da liberdade de imprensa ao longo 

da história brasileira. Cada empresa jorna-

lística teve a difícil missão de escolher, entre 

tantas páginas importantes que integram 

suas trajetórias de tantas décadas – em cer-

tos casos, mais de um século –, aquela que 

considerasse a mais representativa. Alguns 

pinçaram episódios políticos de grande im-

pacto no plano nacional ou na região de 

suas respectivas circulações. Outros mostra-

ram denúncias que resultaram em mu-

danças na administração pública. Outros, 

ainda, retratam fatos marcantes nos es-

portes, na economia e na vida cotidiana 

dos cidadãos-leitores. Houve também esco-

lhas relacionadas à beleza e à competência 

do projeto gráfico.

Mas o que todas as primeiras páginas 

reunidas neste livro têm em comum é o 

correto exercício dos jornais como testemu-

nhas da História, como meio de informa-

ção e formação dos cidadãos. A anj tem 

orgulho do cenário montado neste livro 

com as primeiras páginas de importantes 

jornais brasileiros. É um espelho da nossa 

missão diante da sociedade brasileira: con-

tribuir com o jornalismo para a permanente 

construção da cidadania.

Judith Brito           
Presidente da ANJ

Ricardo Pedreira 
Diretor Executivo da ANJ
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os jornais
e seu fascínio

O termo Jornalismo tem, em português, 

uma significação única. A palavra vem de 

jornal, claro, e trata-se daquilo que os mais 

velhos aprenderam a classificar, no ginásio, 

como um galicismo, pois foi importada do 

francês journal, que, por sua vez, vem de 

jour=dia. Serve para designar Le Figaro e Le 

Monde, mas também nomeia um diário – 

como o de Anne Frank.   

Imagino que, na França, a atividade de 

journalisme deve ser bastante associada ao 

objeto jornal, mas não obrigatoriamente. 

Os espanhóis chamam-na de periodismo e, 

quando os americanos falam de journalism, 

está bem longe de suas mentes que se refira 

exclusivamente a newspapers... Embora o 

nosso Aurélio seja bastante científico ao de-

finir jornalismo como “atividade que visa 

à elaboração de notícias para publicação 

(sic) em jornal, revista, rádio, televisão etc., 

acompanhadas ou não de comentários”, 

é quase impossível não pensar em jornal 

quando se usa a palavra jornalismo.

Com a revolução no mundo das comu-

nicações, hoje não há, praticamente, limites 

formais para os jovens que querem se dedi-

car a esta profissão. E – acompanhando esta 

expansão – a nossa espm oferecerá a seus 

alunos, a partir de 2011, também cursos de 

graduação e pós-graduação em jornalismo, 

sabendo que exercerão suas profissões não 

só nos veículos impressos e na mídia ele-

trônica, mas em formatos e suportes que 

sequer existem hoje.

Mas os jornais tradicionais, impressos 

em papel-jornal e distribuídos diariamente, 

mantêm o seu fascínio – e o farão ainda 

por muito tempo. Nenhum outro suporte é 

capaz de – literalmente – encapsular a infor-

mação, a cada período de 24 horas, e manter 

um registro da vida e da história que se amolda 

à forma que os humanos encontraram para 

se inserir no tempo e no universo.

Sentimo-nos, assim, honrados com o 

convite que nos fez a Associação Nacional 

de Jornais para participar da edição desta 

obra única, que registra – em suas primei-

ras páginas – a história dos jornais brasilei-

ros; e que será, certamente, de permanente 

utilidade para os professores e alunos de 

todos os cursos de jornalismo.

J. Roberto Whitaker Penteado 

Diretor-Presidente da espm
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Em Ribeirão Preto, o jornal A Cidade 

conta a história de sua gente há 105 anos. 

São poucos os que conseguem ultrapassar 

esta marca centenária e conquistar o privi-

légio de testemunhar a vida e a força de um 

lugar, de uma região.

O A Cidade nasceu em 1905, já com a 

proposta de fazer um jornal voltado para a 

comunidade. Em 1930, não apenas ajuda a 

contar a história como faz parte dela, quan-

do a Redação é empastelada pelas forças de 

Getúlio Vargas e o jornal deixa de circular 

por quase um mês.

Passa para o comando da família de 

Orestes Lopes de Camargo em 1936. Em 

2003 ganha cores e reformulação editorial. 

Três anos depois, anuncia a associação com 

a família Coutinho Nogueira, controladora 

do grupo eptv, emissoras afiliadas da Rede 

Globo. Da união surge um novo projeto 

gráfico e de conteúdo.

Como personagem ou narrador, antigo 

e moderno, as principais histórias da região 

passam pelas páginas do A Cidade, como 

o caso da manchete da capa a seguir. Em 

1967, um clarão no céu do interior de São 

Paulo chamou a atenção também da mídia 

nacional. Quarenta e dois anos depois, uma 

reportagem exclusiva põe fim ao mistério.

Exemplo que ilustra a característica de 

um jornal compromissado com o local, sem 

perder  foco nas principais questões que afe-

tam os interesses de um país.

Exemplo que ilustra o envolvimento de 

um veículo com a comunidade.

Exemplo de quem está acostumado a 

contar histórias. Há 105 anos.

João Garcia e Josué Suzuki 
Diretor Editorial e Editor-Chefe

a  c ID  A DE

f u n d a d a  e m  1 º  d e  j a n e i r o  d e  1 9 0 5r i b e i r ã o  p r e t o  –  s p

Livro ANJ 1-127.indd   16 9/15/10   8:55:24 AM



a  c ID  A DE

Livro ANJ 1-127.indd   17 9/15/10   8:55:29 AM



18

a  c r í t i c a

f u n d a d a  e m  1 9  d e  a b r i l  d e  1 9 4 9m a n a u s  –  a m 

arranha-céu, casas para o povo!”. O jorna-

lismo comprometido com a verdade e com 

o leitor fez da credibilidade uma marca de 

A Crítica, dando significado marcante a to-

madas de posição do jornal – como é o caso 

da emblemática defesa da Zona Franca de 

Manaus, outra tradicional bandeira deste 

veículo de comunicação. A recente campa-

nha pela vaga de subsede da Copa simboliza 

e consagra essa relação com os leitores de 

forma particularmente vitoriosa. A capa bi-

língue foi finalista do prêmio anual conce-

dido pela Associação Internacional de Mar

keting de Jornais (inma) em 2010. E quatro 

meses depois da publicação da pioneira 

primeira página, Manaus foi confirmada 

na lista de capitais que receberão jogos da 

Copa de 2014. 

No dia 5 de fevereiro de 2009, A Crítica 

honrou seu slogan – “De mãos dadas com 

o povo” – e publicou uma capa-convite aos 

inspetores da fifa que visitavam Manaus 

para avaliar a candidatura da cidade como 

subsede da Copa do Mundo de 2014. Pri-

meira capa bilíngue da história do jornal, 

que em 2010 completou 61 anos, trata-se 

de um retrato de um dos mais importan-

tes papéis desempenhados pelo jornal: o de 

porta-voz das principais lutas e anseios do 

povo amazonense. Essa postura de defen-

sora dos interesses coletivos e da informa-

ção pública de qualidade está no dna desta 

publicação desde o dia 19 de abril de 1949, 

quando a manchete questionou a aplica-

ção de recursos públicos na construção do 

prédio do iapetec (hoje inss): “Em lugar de 

Aruana Brianezi 
Diretora Executiva
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a  g a z e ta   ( A C )

f u n d a d a  e m  1 º  d e  n o v e m b r o  d e  1 9 8 4r i o  b r a n c o  –  a c

Foi a partir do assassinato de Chico 

Mendes – que poderia ter sido evitado se 

o Estado fosse mais diligente – que o Brasil 

e o mundo tomaram consciência, primeiro, 

da gravidade dos conflitos agrários, que esta-

vam matando trabalhadores, índios, líderes 

sindicais, padres e freiras. 

Depois e, sobretudo, da necessidade de 

preservação da Amazônia, que estava, lite-

ralmente, em chamas, com a devastação da 

floresta e sua rica biodiversidade, como uma 

das regiões mais estratégicas e necessárias 

para o equilíbrio ambiental do planeta.

Conhecido e reconhecido antes no exte-

rior, Chico Mendes, com sua luta em defesa 

dos povos da floresta e com sua morte trági-

ca, acabou despertando também a imprensa 

nacional, que até então permanecia ausente 

e omissa sobre essa realidade.

O que parecia a morte de mais um tra-

balhador, entre tantos, nos conflitos pela 

posse da terra nos grotões do país, acabou 

se transformando em um marco histórico e 

simbólico pela preservação da Amazônia. 

O tiro de espingarda disparado pelo fi-

lho de um fazendeiro, em Xapuri, no dia 22 

de dezembro de 1988, que matou o líder sin-

dical Chico Mendes, ecoou não só no Acre e 

no Brasil, como no mundo inteiro. Tanto é 

que sua morte foi notícia de primeira pági-

na de jornais importantes como o The New 

York Times e o Washington Post.

Por isso, o jornal A Gazeta tem esta 

primeira página, ainda em preto-e-branco, 

noticiando o enterro do líder sindical e sua 

repercussão, como uma das mais emble-

máticas de suas edições, ao longo desses 24 

anos de sua existência. 

Silvio Martinello
Diretor Geral

Livro ANJ 1-127.indd   20 9/15/10   8:55:37 AM



a  g a z e ta   ( A C )

Livro ANJ 1-127.indd   21 9/15/10   8:55:41 AM



22

André Hees 
Diretor Executivo

A  Ga  z e ta   ( ES  )

f u n d a d a  e m  1 1  d e  s e t e m b r o  d e  1 9 2 8v i t ó r i a  –  e s

setores como fruticultura, metalmecânica, 

rochas, móveis e confecções. Isso garante 

ao estado taxas de crescimento superiores 

à média nacional. 

A exploração de petróleo e gás, contudo, 

é atualmente a grande promessa para o fu-

turo do estado, que hoje já possui a segunda 

maior reserva do país, perdendo somente 

para o Rio de Janeiro. Por isso, esta capa foi 

a escolhida para ilustrar esse projeto. 

A capa registra a solenidade do início 

da exploração de petróleo na camada de 

pré-sal, durante a visita do presidente Lula 

ao Espírito Santo, em setembro de 2008. Ela 

é um exemplo de como o jornal está sempre 

presente nos momentos mais importantes, 

renovando seu compromisso com o desen-

volvimento do estado e com a qualidade de 

vida de seus moradores.

A Gazeta é reconhecida pelo merca-

do do Espírito Santo, incluindo leitores e 

anunciantes, como o jornal mais influente. 

Sua cobertura é referência em assuntos de 

Cidades, Economia e Política. 

Em Política, o jornal tem tradição de 

independência. Nos anos 90, quando orga-

nizações criminosas dominaram as institui-

ções públicas, a partir da Assembleia Legis-

lativa, A Gazeta foi o principal veículo de 

denúncia dos desvios administrativos. 

A cobertura econômica também é es-

sencial para quem deseja acompanhar a 

evolução da dinâmica estadual. A econo-

mia do Espírito Santo até os anos 60 se 

resumia à produção de café. Hoje, ela é 

diversificada, com grandes indústrias ex-

portadoras de commodities como minério, 

aço e celulose, e arranjos produtivos em 
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Margareth Botelho
Diretora de Redação

e travesti não mudaram uma linha do que 

haviam declarado na madrugada de 6 de 

fevereiro de 2009. Já Ralf Leite acusou os 

policiais de extorsão.

Instalada uma Comissão Processante 

(cp) na Câmara, o vereador perdeu o man-

dato em menos de seis meses de exercício 

parlamentar. Várias manobras foram feitas 

no sentido de “salvar” Ralf, mas a obstina-

ção do Movimento de Combate à Corrup-

ção Eleitoral (mcce) e de outras entidades, 

além da população, prevaleceu.

A Gazeta, em nenhuma de suas reporta-

gens, discutiu a preferência sexual do verea-

dor, mas a postura do tipo “você sabe com 

quem está falando?”, não mais admitida num 

Brasil que espera do político respeito ao car-

go e aos eleitores que acreditaram nele.

Após 282 anos de existência, a Câmara 

Municipal de Cuiabá cassou, por quebra de 

decoro parlamentar, seu primeiro vereador. 

Ralf Leite (prtb), então com 25 anos, uma 

semana após a posse, foi detido em flagrante 

por policiais militares praticando sexo oral 

com um travesti menor de 18 anos de idade, 

na cidade vizinha, Várzea Grande.

Não bastasse a acusação de exploração 

de um adolescente, o vereador ainda tentou 

“comprar” os policiais. Primeiro, disse que era 

colega de corporação – ele havia sido bom-

beiro. Em seguida, reportou a um suposto 

poder do pai, que é coronel da pm, e, depois, 

a carteirada final: “Sou vereador de Cuiabá”.

Levados à delegacia vereador, travesti 

e policiais militares, foi registrada a ocor-

rência. Em todos os depoimentos, militares 

A  G A ZE  T A  ( M T )

f u n d a d a  e m  1 3  d e  j u n h o  d e  1 9 8 9c u i a b á  –  m t
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domingos aquino 
Editor-Chefe

A  NO  T ÍCI   A 

f u n d a d a  e m  2 4  d e  f e v e r e i r o  d e  1 9 2 3j o i n v i l l e  –  s c

cídio de Vargas ocorresse hoje, o jornal iria 

noticiar o fato imediatamente pelo celular 

e pelo Twitter, informar os desdobramentos 

ao longo do dia pelo site www.an.com.br e 

oferecer a análise e indicar os cenários futu-

ros na edição impressa do dia seguinte. E os 

leitores também teriam acesso aos nossos 

conteúdos sobre o assunto por meio do Kin-

dle, o leitor digital da Amazon.

Apesar da prioridade que o jornal sem-

pre deu ao noticiário de Joinville e região 

norte de Santa Catarina, a primeira página 

da morte de Getúlio também é emblemá-

tica porque mostra a vocação de um jornal 

local e ao mesmo tempo completo para seu 

público. Afinal, o que pode ser mais local 

do que um fato nacional com impacto na 

vida de todos os habitantes de um país?

Por ter 87 anos, A Notícia é um dos 

raros jornais ainda em atividade no Brasil 

que podem dizer que deram em primeira 

mão para seus leitores informações que ga-

nharam lugar de destaque nas histórias na-

cional e mundial, como a morte de Getúlio 

Vargas ou o começo da Segunda Guerra.

Este foi um dos motivos que levaram o 

jornal a escolher uma primeira página tão an-

tiga. Outro motivo foi o fato de que a capa da 

morte de Getúlio Vargas integrou uma edi-

ção extra, publicada em 24 de agosto de 1954, 

no próprio dia do suicídio do ex-presidente.

Com o passar dos anos, A Notícia evo-

luiu, ganhou cores, mudou do formato 

standard para o tabloide e ganhou uma 

versão online para encurtar ainda mais o 

tempo entre o fato e a publicação. Se o sui-
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Florisvaldo Mattos 
Editor-Chefe 

A  T a r d e

f u n d a d a  e m  1 5  d e  o u t u b r o  d e  1 9 1 2s a l v a d o r  –  b a

dependência do Brasil, no dia 7 de setembro 

de 1922, com uma solução gráfica que fazia 

a data sobressair heroicamente em meio a 

uma profusão de signos. 

Era um tributo à memória dos que so-

nharam com uma pátria plasmada na ideia 

de liberdade, em papel couché, policromia 

e ilustração do artista plástico Paraguassu; 

uma crônica aos que, com atos de fé e asso-

mo épico, apostaram no futuro de um povo 

hoje livre. Embora indiferente às vanguar-

das estéticas, A Tarde ousava graficamente, 

para os atributos industriais da época, em 

momento de avanço urbano que remetia 

aos anseios de Ernesto Simões Filho, ao 

fundá-lo dez anos antes para ser um jornal 

independente, digno e noticioso. 

 Para escolher a nossa melhor primeira 

página, entramos em um túnel do tempo 

regressivo, com a preciosa ajuda de dois 

jornalistas, o coordenador de nosso Centro 

de Documentação, Maurício Villela, que 

se encarregou da pesquisa, e o secretário 

de Redação, Paulo Oliveira, que ajudou na 

seleção. Eram, enfim, milhares de primei-

ras páginas.

Adotando como critério datas de signi-

ficado histórico, político, sociocultural ou 

empenho participativo do jornal, a tarefa 

acabou por reduzi-las a dezenas. E foi assim 

que, ante um conjunto calcado na imanên-

cia de valores intrínsecos do jornalismo, an-

coramos a escolha na capa que introduzia a 

edição comemorativa do centenário da in-
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João Luiz Caser 
Editor Executivo

A  T r i b u n a  ( ES  )

f u n d a d a  e m  2 2  d e  s e t e m b r o  d e  1 9 3 8v i t ó r i a  –  e s

A escolha da capa de 18 de junho de 2009 

foi em função de iniciarmos, com essa edição, 

uma nova fase de afinações de leiaute, edi-

toração de imagens e diagramação. É uma 

capa positiva, colorida, dinâmica, alegre, com 

a presença de um grupo representativo dos 

nossos leitores que na matéria relataram um 

momento especial em suas vidas. Um jornal 

diário requer que estejamos sempre atentos 

aos movimentos e às transformações tecno-

lógicas e de comportamento do meio em que 

circulamos. A busca da atualização é um es-

forço constante, aliado a um visual agradável 

e de impacto, que motive a opção de compra 

pelo leitor. 

O jornal A Tribuna faz parte da his-

tória do Espírito Santo, acompanhando e 

noticiando o desenvolvimento do estado. 

Com média de 86.681 exemplares vendi-

dos aos domingos e 59.359 exemplares 

nos dias úteis, o jornal é líder absoluto em 

circulação no Espírito Santo e 18º maior 

do Brasil, ao lado do Rio de Janeiro, São 

Paulo, Minas Gerais e Rio Grande do Sul 

(ivc, abril de 2010). 

De acordo com pesquisa ibope, A Tri-

buna tem 80% de share e média de 387.144 

leitores diários, sendo 160.775 somente na 

classe ab, mais do que o total de leitores do 

concorrente (ibope, maio de 2009).
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Hamilton Iozzi  Correia 
Coordenador de Editoriais

A  T RI  B UN  A  ( s p )

f u n d a d a  e m  2 6  d e  m a r ç o  d e  1 8 9 4 s a n t o s  –  s p

decreto que revogava a cassação arbitrária. 

No dia seguinte, 3 de agosto, A Tribuna, que, 

com tantas outras forças, sempre formara 

na linha de frente da luta em favor do resta-

belecimento da autonomia, noticiou o fato 

histórico em sua manchete de primeira pá-

gina: “Afinal, os santistas irão votar”. Um 

detalhe que atesta a importância do acon-

tecimento, embora com prejuízo para a 

parte estética, foi a excepcional publicação 

do facsimile do decreto, no alto da capa, em 

lugar da tradicional foto do dia.

Foi sem dúvida uma edição marcante, 

de extraordinário significado para a cidade. 

O jornal soube reportar o evento de forma 

correta e objetiva, acima da natural paixão 

que o envolvia, e isso só engrandece sua 

secular posição de liderança na imprensa 

de Santos.

Uma das cidades mais politizadas do 

país, Santos teve sua autonomia política 

cassada por quase 14 anos, uma situação 

tão injusta quanto inaceitável. Reverter esse 

castigo, imposto pela ditadura militar, tor-

nou-se uma causa praticamente unânime 

da população, e por ela batalharam com 

afinco os mais diversos setores da comu-

nidade local. Não foi fácil. O governo de 

Brasília não gostava dos sentimentos opo-

sicionistas predominantes na cidade e, em 

consequência, preferia manter a tutela so-

bre o município – maior porto do país – e 

sobre a vontade política de seu povo.

Mas, à custa de muito esforço, o mo-

vimento autonomista acabou por vingar. 

A tradição libertária de Santos se impôs e, 

em 2 de agosto de 1983, o vice-presidente 

em exercício, Aureliano Chaves, assinou o 
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Márcio ABC 
Diretor de Redação

B O M  DI  A

f u n d a d o  e m  7  d e  s e t e m b r o  d e  2 0 0 9b a u r u  –  s p

as pessoas querem credibilidade. Por isso, 

o jornal é editorialmente independente, 

com informações bem apuradas e com exa

tidão factual”. 

No caso da edição que trouxe esta capa, 

o jornal, além de buscar a boa apuração dos 

fatos, não se omitiu diante do que conside-

rou ser absurdo para a sociedade brasileira. 

E, por isso, com firmeza e sinceridade, expôs 

sua posição ao leitor.

A ousadia desta capa pode ser conside-

rada como uma das marcas do Bom Dia, 

um jornal sempre atento à ética e à isenção 

na hora de informar, mas também preocu-

pado com a necessidade de posicionar-se 

diante de propostas que julga cruciais para 

a sociedade da qual faz parte.

Em 28 de agosto de 2009, o Bom Dia 

publicou em todos os jornais de sua rede 

uma capa praticamente única, em que ape-

nas as laterais e a área acima do fólio foram 

diferentes em cada uma das regiões onde 

circula. O recurso é utilizado em ocasiões 

especiais, quando o Bom Dia entende ser 

necessário mostrar sua posição logo na pri-

meira página e sem rodeios. 

A indignação estampada com a ajuda 

de uma bandeira triste e enfeitada com 

um nariz de palhaço teve grande repercus-

são no universo de leitores e também no 

meio jornalístico. 

Em seu projeto editorial, o Bom Dia 

grafa: “Além da quantidade de informa-

ção e de uma leitura fácil e organizada, 

Livro ANJ 1-127.indd   34 9/15/10   8:56:07 AM



B O M  DI  A

Livro ANJ 1-127.indd   35 9/15/10   8:56:13 AM



36

Jozailto Lima 
Diretor de Redação

C i n f o r m

f u n d a d o  e m  2  d e  f e v e r e i r o  d e  1 9 8 2a r a c a j u  –  s e

editoria de matérias especiais e um dos te-

mas eleitos para a edição nº 1.417 foi esse, 

que gerou a manchete “Quem pagará pela 

morte das praias?”.

A manchete suscitou um debate eficaz 

na comunidade e nos gestores públicos, e 

hoje já está em andamento a discussão de 

medidas práticas para o saneamento da re-

gião. A estimativa da Prefeitura é a de que 

isso envolve algo em torno de r$ 2,5 bilhões 

e só pode ser feito com recursos federais – o 

orçamento público anual da cidade de Ara-

caju é de r$ 900 milhões. Como se pode ver, 

a manchete serviu para defender um bem 

geral dos aracajuanos/sergipanos e turistas. 

Serviu para que o poder público se movesse 

em busca de soluções. Mas serviu, sobretudo, 

para materializar a tese de que um jornal só 

serve quando consegue servir.

Numa tradução superlativamente óbvia, 

um jornal só serve quando serve. E há 28 anos 

o Cinform serve de voz para os problemas – 

bons ou ruins – que permeiam os 2,1 milhões 

de sergipanos e, de volta, eles dão vida e razão 

à sua publicação de 21 mil exemplares.

Aracaju, aprazível cidade de 544 mil 

habitantes, é atracada em frente ao mar 

e entre rios – Sergipe, Poxim, Vaza-Barris. 

Mais que isso: ela é, ainda que hoje legaliza-

da como em toda a costa brasileira, roubada 

ao mar. Ao manguezal. Seu povo leva água 

na alma e se dá muito bem nessa simbiose 

terrosa e líquida.

Mas problemas com a expansão da sua 

zona sul – um belo coqueiral há até 10 anos 

–, sem macrodrenagem, deram no que ser-

viu de alerta: praias interditadas por polui-

ção e coisa do gênero. O Cinform tem uma 
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Joelma Ospedal 
Editora-Chefe

C o m é r c i o 
d a  F r a n c a

f u n d a d o  e m  3 0  d e  j u n h o  d e  1 9 1 5 f r a n c a  –  s p

de Franca: 12 pessoas, viciadas em drogas, 

vivendo como ratos no subsolo de um 

prédio, cuja construção foi abandonada 

há mais de uma década. Por conta de sua 

condição, os personagens não quiseram ser 

identificados e também dificultaram a rea-

lização de fotos do lugar. 

A busca diária de surpreender o lei-

tor se configurou de maneira excepcional. 

No dia seguinte, dezenas de e-mails, tele-

fonemas e comentários sobre a matéria e 

a capa. Um mês depois da publicação da 

primeira matéria, a Prefeitura mandou 

aterrar o local e encaminhar os moradores 

para tratamento e abrigo.

Durante anos a rotina não se alterou. 

Os que iam à faculdade, os que buscavam 

o Fórum, os que rumavam para as compras 

no shopping, os que caminhavam para a 

igreja – todos por ali passavam rente, bem 

na frente, e nada viam. A avenida, uma das 

mais antigas e movimentadas da cidade, aco-

lhe ao longo de um único dia milhares de 

transeuntes; mas durante anos ninguém viu 

a bocarra, o buraco, o desvão, o esconderijo, 

a caverna onde moravam há muito tempo 

as doze pessoas. Foi a capa do dia 11 de feve-

reiro de 2009 que as trouxe à luz. 

A capa remetia à matéria que retratou 

um absurdo descoberto em área central 
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C o mÉ  r c i o 
d o  J a h u 

f u n d a d o  e m  3 1  d e  j u l h o  d e  1 9 0 8  j a ú  –  s p

do cientista político Bolívar Lamounier. O 

especialista foi questionado sobre a corrup-

ção no país e as denúncias envolvendo as 

administrações públicas. 

Caracterizam serviço ao leitor as re-

portagens que tratam da infestação de ca-

ramujos africanos em Jaú e a “paraferná-

lia” tecnológica existente no mercado, nem 

sempre acessível e tampouco útil para a 

maioria dos consumidores. 

Os esportes amador e profissional são 

destaques da edição. O xv de Jaú, time da 

cidade e que tentou manter a invencibi-

lidade ao jogar contra o Penapolense, e as 

grandes equipes paulistas estão nas pági-

nas do jornal. O entretenimento, com as 

matérias da editoria de Variedades e o su-

plemento de tv, além do caderno infantil, 

fecham o banquete de opções oferecido aos 

nossos leitores.

Ao longo de seus 101 anos, o jornal 

Comércio do Jahu cresceu e aprimorou 

o jornalismo regional ao buscar as infor-

mações precisas, abrangentes e úteis para 

seus leitores. A edição de 21 de fevereiro 

de 2010, além de seguir esses parâmetros, 

trouxe assunto nacional para Jaú, a cidade 

sede do diário, e para os dez municípios 

onde circula o jornal. 

Após o primeiro mês do ano de chuva 

intensa em todo o estado de São Paulo e 

os problemas decorrentes da falta de infra-

estrutura, Jaú também foi atingida por até 

quatro vezes mais raios que o total regis-

trado em 2009. O dado não é só curioso, 

mas alarmante, uma vez que trouxe preju-

ízos para a população, como problemas no 

abastecimento de água no município.

O localismo também foi explorado na 

edição de número 27.802, com a entrevista 
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Oscar Valporto 
Editor Executivo

C o r r e i o*

f u n d a d o  e m  2 0  d e  d e z e m b r o  d e  1 9 7 8s a l v a d o r  –  b a

mento de Luiz Inácio Lula da Silva com 

Dilma Rousseff, baseado em documentos 

obviamente falsos, aceitos pelo cartório 

mediante propina.

Para ilustrar a denúncia, o jornal bus-

cou uma forma inovadora para ir além da 

tradicional reprodução de documentos e 

encomendou uma charge ao cartunista 

Diogo Salles, retratando o casamento de 

Lula e Dilma. A primeira página da edição 

de 16 de dezembro de 2009 do Correio* 

aproveita o inusitado da denúncia e usa 

desenho e texto bem-humorados para cha-

mar a atenção para o escândalo da corrup-

ção nos cartórios baianos.

A Bahia é o único estado do Brasil onde, 

ao contrário do estabelecido na Constitui-

ção, os cartórios são estatais, controlados 

pelo Judiciário e dirigidos por servidores 

públicos. A ilegalidade maior favorece a 

multiplicação de outras. Em 2009, o Cor-

reio* publicou uma série de reportagens 

denunciando a cobrança generalizada de 

propina, as falhas no atendimento e os dra-

mas enfrentados por baianos que depen-

dem do serviço.

A série motivou denúncias dos nos-

sos leitores e um, mais criativo, decidiu 

revelar, ao mesmo tempo, a corrupção e 

o desleixo no serviço ao registrar o casa-
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Editora-Chefe
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dico da capital. E isso só ocorreu por conta da 

decisão do jornal de seguir os princípios de 

seus criadores e levar para as páginas a ousa-

dia e a liberdade preconizadas por Juscelino 

Kubitschek, Lúcio Costa e Oscar Niemeyer. 

E foi justamente este último, o mais impor-

tante arquiteto do mundo, que emprestou 

seu traço inconfundível para a capa do 45º 

aniversário de Brasília. Uma capa com a cara 

de Brasília: arrojada, surpreendente, simples 

e bela. Surge, então, uma outra pergunta: 

quantos outros jornais podem se orgulhar 

de ter na primeira página um desenho origi-

nal de um dos criadores da sua cidade? 

Na primeira edição na cidade que aca-

bara de ser inaugurada, a manchete históri-

ca: “Brasil, capital Brasília”. Após 137 anos 

do último artigo de Hipólito José da Costa 

em Londres, o Correio Braziliense reapare-

cia no planalto central do país, “num longo 

voo através do tempo e do espaço”, como diz 

o editorial “Servir o Brasil”, publicado na pri-

meira página de 21 de abril de 1960. Um jor-

nal que nasce com a cidade. Fica a pergunta: 

quantos outros no mundo possuem vínculo 

tão forte com os seus leitores? 

Ao longo de cinco décadas, o jornal se 

consolidou como o mais importante perió-
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Coordenador de Redação
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extrapola as reportagens baseadas apenas 

no jornalismo declaratório, muito comum 

nos últimos tempos. 

A edição em destaque busca a essência 

do jornalismo comprometido com os in-

teresses da comunidade. Em uma das ma-

térias, o repórter mostra as dificuldades de 

locomoção dos deficientes físicos ao viver 

um dia como cadeirante. Em outra histó-

ria, o jornal revela que, mesmo em um 

contexto de desenvolvimento econômi-

co acima da média nacional, Uberlândia 

também convive com a exclusão social. 

Na mesma edição, há espaço para a cul-

tura, o esporte e a educação. Sempre mos-

trando personagens da cidade e buscando 

sustentar que é possível fazer jornalismo 

de boa qualidade e que gere identificação 

com o público leitor.

O Correio de Uberlândia tem mais de 

70 anos de existência. Pertence ao seleto 

grupo de veículos de comunicação brasilei-

ros com mais de meio século de vida. No 

processo de contar em capítulos diários a 

história de Uberlândia e região, produzi-

mos edições memoráveis. Reportagens ca-

pazes de levar à lona autoridades flagradas 

usando mal os recursos públicos e edições 

históricas que registraram fatos que mar-

caram uma das regiões mais prósperas do 

interior do Brasil. 

A capa escolhida para registrar a tra-

jetória do jornal, no entanto, prima pela 

simplicidade e pelo foco na cobertura lo-

cal. Nossa razão de existir. Revela assuntos 

do cotidiano da cidade de forma a provo-

car transformação, objetivo principal de 

uma cobertura responsável e ousada, que 
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Chefe de Redação
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dia seguinte, um domingo, para tomar co-

nhecimento daquilo que havia acontecido, 

tanto que o encalhe nas bancas foi de apenas 

2,8%. A enxurrada ocorreu por volta das 20 

horas, algumas horas depois o jornal já esta-

va nas ruas com duas páginas inteiras mos-

trando e relatando boa parte do ocorrido. 

Os demais veículos, embora não possam 

ser considerados omissos, somente no dia 

seguinte, por uma questão de estrutura, con-

seguiram mostrar ao seu público a gravidade 

da situação. Quer dizer, apesar das inovações 

tecnológicas e das fontes de notícia alterna-

tivas, é ao jornal impresso que a população 

recorre para tomar conhecimento da reali-

dade que a cerca.

Na noite de 27 de fevereiro de 2010, par-

te de Campo Grande, capital do Mato Gros-

so do Sul, foi assolada por uma forte tromba 

d’água, que provocou prejuízos incalculá-

veis. A foto da capa do Correio do Estado 

mostra a Avenida Afonso Pena, a principal 

da cidade, tomada pela enxurrada. E, embo-

ra o jornal esteja voltado para o público re-

gional, naquele dia a capa também destacou 

assuntos nacionais e internacionais, ambos 

de amplo interesse.

Outra justificativa para a escolha desse 

dia é que, apesar da importância inquestio-

nável de outras mídias, foi ao tradicional 

veículo impresso, existente há 56 anos, que 

a população de Campo Grande recorreu no 
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Diretor de Redação
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ra edição também são seguidos até hoje em 

nosso cotidiano, como os que determinam 

que o jornal mantenha esforço permanen-

te de modernização. É assim que o jornal 

permanece pioneiro, tendo sido, por exem-

plo, um dos primeiros jornais brasileiros a 

se informatizar e o primeiro a adotar a im-

pressão simultânea em três parques gráficos 

remotos, com transmissão via satélite, em 

um tempo em que a internet dava apenas 

seus primeiros passos. 

Hoje, a reprodução dessa primeira pági-

na em seus corredores e paredes da sede do 

jornal não é uma decoração inerte, mas um 

guia diário consultado por todos. 

Essa atitude representa o compromisso 

inafastável deste jornal com seus leitores, de 

se manter moderno e tradicional, livre e fiel, 

novo e histórico. Desde 1895.

O Correio do Povo é um jornal com his-

tória. Uma história iniciada em 1º de outu-

bro de 1895, quando o Rio Grande do Sul 

buscava superar os ódios de uma guerra civil 

que dividira o estado e deixara milhares de 

vítimas em quase todas as famílias, inclusi-

ve na do fundador do jornal, que precisou 

superar sua dor e suas próprias convicções 

para anunciar na capa da primeira edição 

uma novidade: imparcialidade política. 

Em um tempo em que os jornais brasi-

leiros, em sua imensa maioria, eram porta-

vozes assumidos de grupos e partidos, e em 

um estado em que as dissensões políticas 

costumavam ser resolvidas a cavalo nas co-

xilhas, a golpes de sabre ou a tiros, a equidis-

tância era mais que um princípio, mais tarde 

proclamado por quase toda a imprensa. 

Outros trechos do editorial da primei-
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de todas, o melhor exemplo do papel que 

o jornal assume de porta-voz dos anseios 

da comunidade. Por essa rodovia é feito 

o transporte de cargas exportadas pelos 

países latino-americanos banhados pelos 

oceanos Pacífico e Atlântico.

A construção da rodovia iniciou-se na 

década de 60, quando o 2º Batalhão Rodo-

viário do Exército Brasileiro fez as primei-

ras obras de terraplanagem. José Pascho-

al Baggio, diretor-presidente do Correio 

Lageano de 1951 a 2001, empenhou-se 

pessoalmente na luta pela conclusão da 

estrada. Baggio morreu antes de ver pa-

vimentado o trecho que separa Lages de 

Campos Novos, fato que só aconteceu em 

2008. Em homenagem a seu empenho, o 

trecho da rodovia que corta a cidade de La-

ges recebeu seu nome.

Com 70 anos completados em 21 de 

outubro de 2009, o Correio Lageano é o se-

gundo jornal em circulação mais antigo de 

Santa Catarina, idade igualada por poucos 

também no Brasil. São sete mil edições, que 

circulam diariamente em 19 municípios da 

Serra Catarinense, em Florianópolis e tam-

bém em Brasília. Milhares de leitores têm 

acesso ao seu conteúdo impresso e à sua 

versão digital (www. correiolageano.com.

br). Com uma linha crítica, apontando os 

problemas, mas sempre defendendo o de-

senvolvimento da região, o Correio Lageano 

é o “Jornal da Serra Catarinense”. 

Ao longo de sua história o Correio La-

geano sempre defendeu bandeiras em favor 

do desenvolvimento da Serra Catarinen-

se. A pavimentação da br-282, que corta 

Santa Catarina de leste a oeste, é a maior 

Livro ANJ 1-127.indd   52 9/15/10   8:56:52 AM



C o r r e i o  La  g e aN  o

Livro ANJ 1-127.indd   53 9/15/10   8:57:01 AM



54

Nelson Homem de Mello 
Diretor Editorial
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ao jornal pela Revista Imprensa, por sua 

atuação implacável na defesa da comuni-

dade e na pressão junto aos órgãos públi-

cos. Do trabalho jornalístico de cobrança e 

persistência resultou uma série de medidas, 

entre elas a troca do comando das polícias 

na região, o reforço no efetivo e a adoção 

de novas estratégias de combate ao crime, 

pacote que teve um efeito significativo para 

a cidade: a queda vertiginosa da violência e 

a volta da sensação de segurança nas ruas. 

Esse modelo de cobertura sistemática dos 

grandes temas regionais, inclusive, é a mar-

ca registrada da publicação. 

A capa traz também a tragédia do wtc, 

o chocante pós-11 de setembro. Para os cam-

pineiros, um sentimento ainda maior de es-

panto e perplexidade.

A capa do Correio Popular de 12 de 

setembro de 2001 expressa a dor de uma ci-

dade que chora até hoje a morte do prefeito 

Antonio da Costa Santos (pt), o Toninho, 

assassinado com um tiro. O crime de re-

percussão nacional ainda não foi devida-

mente esclarecido. Toninho morrera num 

ambiente de escalada da violência em Cam-

pinas. Era a vítima número 414 num ano 

em que a cidade alcançou a triste marca de 

600 homicídios. Foi a partir de sua morte 

que a cidade despertou. Do choque passou 

para a indignação. E da revolta chegou à 

ação. A capa é, portanto, o marco zero de 

um movimento liderado pelo jornal e abra-

çado pela sociedade civil.

A campanha contra a violência culmi-

nou com o Prêmio Mídia da Paz, concedido 
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levantou material histórico. A reportagem 

foi um misto de investigação e arqueologia.

Na capa, uma foto em big close do prin-

cipal personagem – “Seu” Aluísio, “apartado 

dos pais como gado” para servir como escra-

vo. A face expressiva e consternada do “ex-

escravo” foi estampada em quatro módulos, 

em preto-e-branco.

A publicação despertou o interesse da re-

vista alemã Der Spiegel. Repórteres da revista 

vieram a Sorocaba, apanharam material com 

o Cruzeiro e visitaram a fazenda em Campi-

na do Monte Alegre – a 120km da cidade. 

Entrevistaram os personagens-chave (como 

“Seu” Aluísio) e fizeram reportagem especial 

sob o título “Nazi-Sklaven in Brasilien”.

A reportagem ganhou o Prêmio da As-

sociação Sorocabana de Imprensa (asi), que 

destaca material jornalístico da área de Ci-

dadania e Direitos Humanos.

Nossa Redação, em Sorocaba, tomou 

conhecimento do trabalho de um professor 

da unicamp, Sidney Aguilar Filho, que ten-

tava alinhavar resquícios de um grupo de 

homens segregados como escravos numa 

fazenda da região, na cidade de Campina 

do Monte Alegre.

A repórter Telma Silvério e o fotógra-

fo Bruno Cecim foram a campo. Encontra-

ram negros com histórias que remetiam à 

Alemanha dos anos 40: os “senhores” da 

fazenda falavam abertamente sobre a su-

perioridade da raça ariana e os trabalha-

dores não tinham nomes. Eram “homens-

número”. Número 12, 14, 43... . O gado 

era marcado com a suástica nazista, bem 

como a inscrição estava no cimento, nas 

paredes, nos tijolos.

O trabalho de reportagem mergulhou 

fundo, achou personagens, pesquisou livros, 
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Editor-Chefe
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Ainda não havia sido disseminada a tese da 

“marolinha”, ou seja, que o Brasil sairia com 

relativa tranquilidade da crise. Mesmo antes 

dessa tese, no entanto, a Redação do dci ti-

nha certeza de que o impacto seria grande 

também para a nossa economia. Por isso 

a manchete da edição de 7 de outubro de 

2008 caminhou nessa direção. Percebemos 

que o caminho era esse pela resposta dos 

leitores, que encheram nossas caixas de e-

mails com pedidos de mais notícias e de 

mais orientação em relação aos impactos 

da crise. Ou seja, arrumamos mais trabalho 

para nós, jornalistas, mas foi gratificante. 

Continuamos a seguir essa linha e o dci pas-

sou a interagir, como nunca antes, com seus 

leitores. Em outras palavras, o caos acabou 

nos ajudando. E muito. 

O mundo balançava com a crise finan-

ceira que se originou nos Estados Unidos, 

no início de outubro de 2008. A força do 

impacto tirou o chão de todos, inclusive de 

nós, jornalistas. Foram dias que exigiram 

atenção e análise especialmente acurada do 

turbilhão de informações que chegava em 

relação à crise e seus impactos. Em meio a 

essa situação próxima do caos, a pergunta da 

Redação do dci era: como traduzir toda essa 

carga de informação de maneira coordena-

da, interessante e precisa? Ainda mais: como 

um assunto como esse, de ampla cobertura 

na mídia eletrônica e na internet, poderia 

ser mostrado de maneira interessante e 

diferenciada para o nosso leitor? A decisão 

foi priorizar a informação que mostrasse a 

relação entre a crise internacional e o Brasil. 
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Decisões que, contudo, no momento 

da apreciação do mérito, foram todas julga-

das favoráveis ao jornal.

Uma decisão liminar da Justiça local 

poderia, porém, ter manchado para sempre 

a imagem do jornal. O candidato à reelei-

ção à Prefeitura de Itajaí, cujo governo esta-

va sob investigação policial, queria publicar 

forçosamente um texto que nada respondia 

sobre as acusações sofridas, mesmo porque 

o jornal já havia ofertado aos envolvidos 

espaço nas matérias jornalísticas para que 

dessem suas versões dos fatos. 

Felizmente, entendeu o Tribunal de 

Justiça que o Diarinho estava apenas fa-

zendo jornalismo e, portanto, não preci-

sava ser obrigado a fornecer Direito de 

Resposta nenhum. Eis a nossa capa, que 

é símbolo de vitória em prol da liberdade 

de bem informar.

Janeiro de 2008 foi marcado por um es-

cândalo policial que causou polêmica em 

Santa Catarina, em especial em Itajaí, no 

litoral norte. A Polícia Federal deflagrou 

a Operação Influenza, que desvendou um 

esquema milionário entre autoridades, em-

presários e funcionários públicos acusados, 

entre outros crimes, de formação de qua-

drilha, corrupção ativa, tráfico de influên-

cia, estelionato, lavagem de dinheiro e frau-

de à licitação.

Houve vários desdobramentos da ope-

ração até as vésperas da eleição municipal, 

quando alguns dos acusados quiseram tirar 

proveito das restrições da Lei Eleitoral para 

tentar calar o Diarinho. 

O jornal foi processado, seus editores 

ameaçados e houve decisões judiciais limi-

nares pedindo a apreensão dos exemplares e 

a suspensão do seu endereço eletrônico.

Samara Toth Vieira
Diretora de Redação
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Do dia para a noite o jornal ficou sem 

equipamentos e com o parque gráfico dani-

ficado. Enquanto bombeiros e polícia ainda 

faziam rescaldo do crime, equipe de repor-

tagem, editores e funcionários da produção 

trabalhavam com equipamentos próprios, 

em sede improvisada em uma casa, para 

garantir a próxima edição do jornal mais 

antigo e tradicional da cidade. 

Com 82 anos, o jornal noticiou a funda-

ção da cidade de Marília, ocorrida em 4 de 

abril de 1929. Após o atentado, superou ad-

versidades, contou com apoio da sociedade 

e jornais parceiros e nunca deixou de lado 

sua linha editorial crítica e incisiva.

Atualmente, jornal e rádios funcionam 

na mesma sede que sofreu o atentado, man-

tendo o mesmo ideal: liberdade, sempre.

A primeira página do jornal Diário, de 

Marília, do dia 9 de setembro de 2005, é a 

que melhor simboliza a luta pela liberdade 

de imprensa e o direito à informação. 

Na madrugada do dia 8 de setembro 

de 2005, quadrilha armada ligada ao grupo 

político do ex-prefeito Abelardo Camari-

nha invadiu a sede do Diário e provocou 

incêndio que destruiu 70% das instalações 

do prédio onde funcionam, também, as rá-

dios Diário fm e Dirceu am. 

O atentado teve repercussão no Brasil e 

no mundo. Centenas de meios de comunica-

ção e entidades de defesa da democracia e livre 

informação repudiaram o crime bárbaro, que 

até hoje traz consequências financeiras à em-

presa. Apesar de os autores estarem presos, os 

mandantes ainda estão livres. 
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Editor-Chefe

DIÁRIO      
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que documentaria para sempre a conquis-

ta – virou uma responsabilidade digna de 

final de Grand Slam. Investida desse espí-

rito, a equipe do DC “entrou em quadra” 

com seu melhor time de profissionais.

Algumas decisões: Guga deveria bri-

lhar, a simplicidade deveria imperar, era 

preciso carregar a capa de emoção – talvez 

mais até do que de informação, já que os 

leitores estavam empapuçados de saber, 

desde a tarde do dia anterior, sobre a gran-

de conquista.

Cumprir a missão exigiu ajustes e ex-

ceções, como mudar a posição do logotipo 

do jornal e dedicar 100% da capa ao perso-

nagem do dia – um dos maiores persona-

gens da história do estado.

O resultado foi este “Guga, orgulho do 

Brasil”, com o qual o jornal espera ter cum-

prido a sua missão jornalística.

Alegria, orgulho, êxtase, consagração, 

realização. Um impressionante conjunto de 

sensações tomava conta dos catarinenses na-

quele 10 de junho de 2001. Quem acabava 

de ganhar o tri em Roland Garros não era 

apenas um conterrâneo. Era Guga, o Mane-

zinho da Ilha, gente como a gente, moço do 

bem, humilde, nada a dizer na contramão 

do carinho e da empatia que ele despertava. 

Até o jeito desengonçado, a voz nem sempre 

linear, o corpo magrela pareciam compor 

com harmonia uma figura que todos, em 

todos os cantos, adotavam como uma espé-

cie de irmão mais novo.

Era grande a satisfação de Gustavo 

Kuerten. Era enorme a responsabilidade 

do Diário Catarinense, o maior e mais im-

portante jornal de Santa Catarina e com 

sede em Florianópolis, estado e cidade do 

ídolo. Construir a capa do dia seguinte – a 
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ma político e social do cenário rio-pretense 

durante os anos de chumbo. A série “Rio 

Preto Fichada” foi uma das três finalistas do 

prêmio Esso Interior no ano de 2008. 

O outro destaque da edição ficou por 

conta da reta final da campanha das Sete 

Maravilhas de Rio Preto, que contou com 

a participação maciça da população e com 

o voto de 69 mil pessoas. Inspiradas pelas 

Sete Maravilhas Atuais, o projeto mexeu 

com a cidade e deu origem, posteriormente, 

a outras duas campanhas: as Sete Maravilhas 

da Região, eleitas com 199 mil votos, e as 

Sete Maravilhas Antigas de Rio Preto. Prova 

do envolvimento do jornal com as comu-

nidades local e regional, sem as quais seria 

impossível trilhar 59 anos ininterruptos de 

jornalismo de credibilidade, voltado sempre 

ao interesse público.

A edição de 5 de agosto de 2007 estampa 

na capa dois dos compromissos que norte-

aram a trajetória de 59 anos do Diário da 

Região, de São José do Rio Preto: um jor-

nalismo investigativo, levado aquele dia ao 

leitor com a manchete sobre os arquivos se-

cretos da ditadura, e o envolvimento com a 

comunidade, representado pela campanha 

das Sete Maravilhas. 

Obtidos com exclusividade pela repor-

tagem do Diário, documentos confiden-

ciais que repousavam no Departamento de 

Ordem Política e Social (deops), em São 

Paulo, revelaram o monitoramento que era 

feito, pelos órgãos da ditadura, de persona-

gens políticos e autoridades de Rio Preto e 

região. Centenas de páginas, ocorrências e 

fichas que até então nunca haviam sido di-

vulgadas à população traçavam um panora-
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Juliska Azevedo
Editora Executiva

D i á r i o
d e  Nata    l

f u n d a d o  e m  1 8  d e  s e t e m b r o  d e  1 9 3 9n a t a l  –  r n

estado, mais de uma década depois de terem 

desabrigado centenas de famílias em muni-

cípios do Rio Grande do Norte. A capa re-

trata o temor de que os tremores voltassem 

à frequência anterior, e os sobressaltos que a 

reincidência dos terremotos causou um dia 

após os abalos no solo potiguar terem atin-

gido mais três estados do Nordeste. Mostra a 

missão de não apenas retratar com precisão, 

mas interpretar os fatos, que vem sendo ba-

luarte do jornal ao longo dos seus 70 anos 

de circulação ininterrupta e prestação de 

serviço ao povo potiguar.

A primeira página do dia 12 de janeiro 

de 2010 é significativa em diversos aspectos 

para o Diário de Natal. Inicialmente, por fa-

zer parte de um novo momento da relação 

do jornal com sua cidade e o Rio Grande 

do Norte, quando o jornal passou a circular 

em formato berlinense e privilegiar, em sua 

primeira página, reportagens que refletem 

o dia a dia de seu povo.

Nesse contexto, a manchete “Tremor 

e Temor” marca porque noticia, com um 

jogo de palavras inteligente, o momento 

em que os terremotos voltam a assustar o 
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sergio miguel buarque
Editor Executivo

D i A r i o  d e
P e r n amb   u c o

f u n d a d o  e m  7  d e  n o v e m b r o  d e  1 8 2 5r e c i f e  –  p e

para compor uma diagramação sóbria e 

elegante. E dada a singularidade da ocasião, 

pela primeira vez desde que o jornal pas-

sou a ser impresso em cores, a logomarca 

do jornal trocou o azul tradicional por um 

preto de luto. 

O resultado foi uma capa especial, ca-

paz de se destacar entre as mais de 60 mil 

publicadas nos 185 anos de existência do 

Diario de Pernambuco, o jornal mais an-

tigo em circulação na América Latina. Me-

recedora de ser distinguida com o Prêmio 

de Excelência Gráfica da Society for News 

Design (snd). Uma primeira página para 

ser sempre lembrada.

A morte de um papa é um fato mar-

cante. A morte do papa João Paulo ii, dada 

a popularidade e o carisma conquistados ao 

longo de quase três décadas de pontificado, 

foi mais marcante ainda. Por isso, precisava 

ser noticiada pelos jornais de forma ampla e, 

principalmente, com uma primeira página 

definitiva. Que os leitores pudessem ler e 

guardar como um documento. 

Foi nisso que apostou o Diario de Per-

nambuco na edição de 3 de abril de 2005. 

Na capa com um único assunto, como não 

poderia deixar de ser, as palavras foram 

pensadas e pesadas com equilíbrio e har-

monia. Buscou-se a foto mais expressiva 
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D i á r i o  d e  S.Pa u l o

f u n d a d o  e m  8  d e  n o v e m b r o  d e  1 8 8 4 s ã o  p a u l o  –  s p

Essa sensação de que a cidade chegara 

ao limite do (in)suportável foi o que fez bro-

tar a ideia desta capa da publicação. O jornal 

resolveu partir para uma solução gráfica que 

tivesse efetivo impacto sobre os leitores – e 

que fosse, ao mesmo tempo, uma maneira 

contundente de protestar contra a repetição 

das imagens de enchentes que deixavam a 

cidade sem saída. Com a ideia na cabeça, 

faltava uma grande imagem que pudesse 

expressar todo esse sentimento. E ela veio 

nesta foto. Ao decidir abrir a foto em duas 

páginas, a equipe de edição da capa do jor-

nal optou por um título que “conversasse” 

com a imagem: “É tanta chuva que não cabe 

numa página só”.

De modo geral, temas recorrentes são 

um desafio para os jornalistas. Se já é difí-

cil ser inovador, criativo e surpreendente 

diante de casos inusitados, o que dizer de 

situações que parecem sempre a mesma? 

Sobretudo em jornais como o Diário de 

S.Paulo, que tem na venda em banca seu 

pilar de sustentação e que, portanto, precisa 

da força da capa para distinguir o produto 

no ponto de venda. 

Foi em meio a essas inquietações que 

nasceu esta primeira página do jornal de 9 

de dezembro de 2009. Como chovia com 

insistente frequência e as ruas da cidade en-

chiam todo dia, aumentando o nó do trânsi-

to, a cobertura de Cidades parecia sufocada 

pela repetição das mesmas notícias. 

Renata Maneschy 
Editora de Arte
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edgar leite 
Editor-Chefe

D i á r i o  d e  S u z a n o

f u n d a d o  e m  3  d e  s e t e m b r o  d e  1 9 6 1s u z a n o  –  s p

chuvoso, a água é liberada aos poucos, de 

forma controlada. 

A foto de capa, sendo a principal, mos-

trava um céu totalmente nublado com pre-

núncio de novas chuvas. A imagem foi im-

portante porque, dias antes, as cidades de 

Poá, Itaquá e Ferraz decretaram estado de 

emergência em função das chuvas. O medo 

tomou conta dos moradores da região na-

quele dia ao ver o céu com imensas nuvens.

Outra reportagem importante da edi-

ção nº 8.471 foi o flagrante de uma ten-

tativa de homicídio por meio de câmeras 

de vídeo em Ferraz. A sequência de fotos 

mostrou o momento exato em que um 

homem fez disparos contra a vítima, uma 

professora de 39 anos.

O jornal Diário de Suzano publicou na 

edição do dia 10 de janeiro de 2010 impor-

tante reportagem sobre a situação crítica nos 

municípios do Alto Tietê por conta das chu-

vas que vinham provocando alagamentos, 

desmoronamentos e destruições. O medo de 

novas enchentes era constante a cada dia. 

A capa da edição nº 8.471 trazia a infor-

mação de que, para auxiliar no combate às 

enchentes, o Alto Tietê precisava, no míni-

mo, de mais quatro piscinões: dois em Poá, 

um em Itaquaquecetuba e um em Ferraz 

de Vasconcelos. 

Os piscinões são considerados soluções 

de curto prazo, armazenando água exce-

dente dos rios e da drenagem urbana no 

período de chuvas. Após o final do período 
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Márcio Siqueira 
Editor-Chefe

D i á r i o  d o
A lt o  T i e t Ê

f u n d a d o  e m  7  d e  m a r ç o  d e  2 0 0 6s u z a n o  –  s p

dade. Ação que signifique respeito ao meio 

ambiente e, por parte do poder público, a 

execução de rápidas soluções para os trans-

bordamentos de rios, córregos e ribeirões, 

bem como para o escoamento das águas.

Com excelente receptividade entre seus 

leitores, a edição repercutiu intensamente 

entre leitores de banca e assinantes, sendo, 

inclusive, citada com menções elogiosas pelo 

site Midiamundo nos dias posteriores. Foi 

uma capa que traduziu com competência o 

drama da situação do excesso de chuvas, que 

ainda perduraram naquele mês e no mês se-

guinte. Antes, nos primeiros dias do ano, a 

trágica situação de Guararema, que foi palco 

de inundações e deslizamentos com vítimas, 

também foi noticiada pelo dat.

As chuvas intermitentes que caíram nos 

primeiros meses do ano na Grande São Pau-

lo, em especial no Alto Tietê, foram retrata-

das a todo tempo pelo Diário do Alto Tietê, 

jornal cuja circulação abrange nove cidades 

(Suzano, Mogi das Cruzes, Poá, Itaquaque-

cetuba, Ferraz de Vasconcelos, Guararema, 

Biritiba Mirim, Salesópolis e Santa Isabel).

Uma das maiores chuvas, a do dia 7 de 

janeiro, causou inundações recordes em ci-

dades como Poá, deixou desabrigados e um 

rastro de prejuízos e desolação. O dat es-

tampou, em sua capa, a real dimensão dos 

problemas. Abriu fotos e ousou na forma 

de, pela imagem, caracterizar a importância 

do noticiário sobre os fatos, seus desdobra-

mentos e a necessidade da ação da socie-
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Sérgio Bártholo 
Diretor de Redação

D i á r i o  d o 
A ma  z o n a s

f u n d a d o  e m  3  d e  m a i o  d e  1 9 8 5  m a n a u s  –  a m

centivar o filho, Raphael Souza, a planejar 

e praticar crimes, alguns transformados em 

notícias, para aumentar a audiência do seu 

programa de televisão. De acordo com a po-

lícia, foram pelo menos 17 assassinatos.

Os depoimentos revelaram que o de-

putado determinou que o filho “tocasse o 

terror” em Manaus, para desmoralizar as 

autoridades. Wallace queria ser secretário 

de Segurança Pública, sob o lema: “Bandido 

bom é bandido morto”.

As denúncias levaram a polícia a reali-

zar a maior investigação da história contra 

o crime organizado no Amazonas. O depu-

tado foi cassado por quebra de decoro e está 

impedido de se candidatar nos próximos 

oito anos. Ele responde na Justiça por vários 

crimes, junto com o filho, que está preso. 

No dia 3 de abril de 2009, o Diário do 

Amazonas publicou, com exclusividade, 

depoimentos do ex-policial militar Moacir 

Jorge Pessoa da Costa, o “Moa”. A publicação 

deu início ao processo político que levou à 

cassação, seis meses depois, do apresentador 

de televisão e deputado estadual mais vota-

do do Amazonas, Wallace Souza (pp).

O depoimento revelou as conexões en-

tre vários crimes ocorridos na cidade, o que 

levou a opinião pública a cobrar da Assem-

bleia Legislativa – que até aquela data se 

mantinha inerte – a cassação do mandato 

do deputado, investigado desde 2005 pela 

Polícia Federal.

Wallace foi acusado pelo Ministério Pú-

blico de liderar um grupo criminoso, que 

incluía policiais e narcotraficantes, e de in-
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Lola Nicolás  
Diretora de Redação

D i á r i o  d o 
G r a n d e  A B C

f u n d a d o  e m  1 1  d e  m a i o  d e  1 9 5 8 s a n t o  a n d r é  –  s p

almoço, quando crianças retornam da escola 

ou saem de casa para ir ao colégio. Um cri-

me de irresponsabilidade civil foi cometido, 

tanto pelo dono da loja quanto pelos que 

deveriam coibir esse tipo de estocagem. Afi-

nal, o depósito não tinha licença nem alvará 

de funcionamento. 

A primeira página tinha de ser forte e 

firme. O Diário do Grande abc, como voz da 

comunidade, tinha de gritar, em letras gar-

rafais, que um quarteirão foi para os ares por 

culpa do descaso e da ineficiência da fiscali-

zação. Naquele dia, o Diário não almoçou. 

Era preciso recolher no meio da poeira (e 

preservar) a história de um bairro e de sua 

gente, arremessada de seus lares pelo show 

pirotécnico da irresponsabilidade.

Meio-dia e meia. O Grande abc es-

tremece. Em seguida, enorme nuvem de 

fumaça passa a encobrir o céu azulado 

daquele 24 de setembro de 2009. Tragé-

dia à vista. Rapidamente a notícia correu. 

As equipes de reportagem também. Um 

bairro tinha ido pelos ares. Não todo, mas 

parte dele. E com ele, duas vidas, ceifadas 

na explosão de uma casa de comercializa-

ção de fogos de artifício. Doze feridos e 

dezenas de desabrigados, com seus lares 

interditados pela Defesa Civil.

A manchete do dia seguinte não pode-

ria ser outra. Era preciso chocar o leitor e as 

autoridades. A tragédia até que foi pequena 

tamanha a quantidade de explosivos detona-

da e o horário em que ocorreu: na hora de 
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Ildefonso Rodrigues 
Diretor-Editor

D i á r i o  d o
N o r d e s t e

f u n d a d o  e m  1 9  d e  d e z e m b r o  d e  1 9 8 1f o r t a l e z a  –  c e

uma perspectiva de análise, a construção da 

primeira página faz parte de um design que 

busca valorizar as edições de domingo do Di-

ário do Nordeste, jornal de maior circula-

ção no Ceará. O trabalho diferencia a edição 

dominical, por meio da cabeça de página 

com destaque para os cadernos semanais. 

A capa faz parte de estratégia que ressalta as 

cores, imagens e textos, em um ordenamento 

e hierarquização da notícia, visando a facilitar 

a visualização da página.

A expansão dos geradores de energia 

eólica nas praias do Ceará é exemplo do 

crescimento do estado nos últimos anos. A 

imagem principal mostra a união da beleza 

natural com uma fonte limpa de energia, pro-

porcionando um cenário de integração do 

desenvolvimento com a preservação ambien-

tal. O título em caixa alta da manchete causa 

mais impacto, de acordo com a importância 

do material editorial. A capa mescla notícias 

regionais e os principais fatos nacionais. Em 
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Euclides Bogoni 
Diretor

D i á r i o  d o
N o r o e s t e

f u n d a d o  e m  2 3  d e  o u t u b r o  d e  1 9 5 5p a r a n a v a í  –  p r

cado com a ajuda de empresários locais, 

que entrou para a história por não per-

der, em 2007, nenhum jogo para as equipes 

da capital. Foram nove confrontos invictos 

contra Coritiba, Atlético-pr e Paraná Clube 

(cinco vitórias e quatro empates). O estado 

se rendeu ao Vermelhinho (apelido do time, 

por isso a capa na cor avermelhada).

O título inédito conquistado pelo clu-

be tem grande importância para a cidade, 

assim como a publicação no jornal. Trata-se 

de um título inédito, sendo destaque para 

uma cidade de porte médio do interior do 

estado. O Vermelhinho já tinha sido “abu-

sado” em 2003, quando foi vice-campeão, 

perdendo apenas um jogo, justamente na 

final contra o Coritiba. O acp parece ter 

gostado de estar entre os primeiros.

A primeira página do dia 8 de maio de 

2007 do Diário do Noroeste tem significado 

histórico, tanto para a cidade de Paranavaí 

como para as cidades vizinhas da região no-

roeste do Paraná.

O jornal já noticiou danos causados por 

catástrofes naturais que atingem milhares 

de pessoas da região e conflitos agrários (o 

primeiro no Paraná ocorreu na região de 

Paranavaí). Porém, o título do campeonato 

paranaense de 2007 conquistado pelo Atlé-

tico Clube Paranavaí (acp) merece maior 

destaque. O título ganha em importância 

por ter atraído a atenção de toda a grande 

região noroeste do estado, por isso mereceu 

a escolha de melhor primeira página por seu 

valor histórico.

O acp é um ‘patrimônio’ da cidade, to-
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Gerson Nogueira 
Diretor de Redação

D i á r i o  d o  P a r á

f u n d a d o  e m  2 2  d e  a g o s t o  d e  1 9 8 2b e l é m  –  p a

Em volta da foto principal (de Tarso 

Sarraf), a edição optou por explorar fla-

grantes do sacrifício e da transpiração dos 

que estão no meio da multidão apenas para 

agradecer ou pedir uma graça. Também foi 

a maneira encontrada para dar espaço ao 

trabalho de todos os fotojornalistas que tra-

balharam na cobertura do evento (total de 

14 profissionais).

O resultado do esforço de tantos traba-

lhadores da imprensa está expresso na pá-

gina selecionada, homenageando também 

jornalistas que cobriram a maior celebração 

religiosa do Brasil ao longo dos 28 anos de 

existência do Diário do Pará.

O Círio de Nazaré é, segundo a própria 

Igreja, a maior procissão católica do mundo. 

Desde 1790, a tradição se repete, sempre no 

segundo domingo de outubro, pelos túneis 

de mangueiras do centro de Belém, capital 

do Pará. Milhares de pessoas juntam-se des-

de a véspera para, das 6h até as 13h, cultuar 

a padroeira dos paraenses.

A foto da capa do Diário do Pará do dia 

12 de outubro de 2009 foi escolhida justa-

mente por mostrar o mar de gente que do-

mina a cidade, retratando fielmente o nú-

mero destacado pela manchete: 2,2 milhões 

de fiéis. Para obter essa imagem, foi usado 

um helicóptero. A fotografia aérea retrata 

bem a grandiosidade do Círio, não só para 

os paraenses, como para os visitantes.
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Nelson Homem de Mello
Diretor Editorial

D i á r i o  d o  P o v o

f u n d a d o  e m  2 0  d e  j a n e i r o  d e  1 9 1 2c a m p i n a s  –  s p

formato, essa edição histórica do Diário do 

Povo também foi o ponto de partida de um 

grande esforço jornalístico para oferecer aos 

leitores uma ampla cobertura da Copa do 

Mundo do Japão-Coreia, que então se ini-

ciava. Durante toda a competição, foram pro-

duzidas duas edições diárias distintas – uma 

matutina e outra vespertina –, numa estra-

tégia editorial que minimizou os efeitos do 

fuso horário e permitiu que os leitores tives-

sem informações confiáveis e rápidas sobre o 

evento realizado do outro lado do planeta.

A primeira página publicada na edição 

de 31 de maio de 2002 marca uma das mais 

importantes transições da trajetória do Di-

ário do Povo: a transformação do jornal, 

até então publicado no tradicional forma-

to standard, em berliner. Inspirada numa 

mudança análoga implementada um pou-

co antes pelo jornal londrino The Times, 

a reconfiguração do mais antigo matutino 

campineiro foi pioneira no país entre jor-

nais diários. 

Simultaneamente à introdução do novo 
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Sônia Paes 
Editora Geral

D i á r i o  d o  Va l e

f u n d a d o  e m  3  d e  o u t u b r o  d e  1 9 9 2 v o l t a  r e d o n d a  –  r j

no site do jornal – a edição digital traz a 

íntegra das matérias –, o que é um excelen-

te termômetro para o interesse despertado 

pela manchete. 

Além disso, a diagramação da página 

foge um pouco da feita no dia a dia do jor-

nal, e mostra um pouco da disposição do 

jornal para inovar e avançar. 

Mais do que um atraente leiaute, essa 

primeira página aponta como o Diário do 

Vale está buscando se manter na vanguarda 

do jornalismo na região sul-fluminense.

A primeira página escolhida pelo Di-

ário do Vale é da edição que tem como 

manchete a aprovação da emenda Ibsen, 

e seus impactos na economia do sul flu-

minense. De acordo com o levantamento 

feito pelo jornal na manchete em questão, 

o município mais prejudicado com o cor-

te dos royalties do petróleo seria Angra 

dos Reis, principal cidade da Costa Verde, 

que perderia cerca de r$ 79,8 milhões, um 

impacto considerável em qualquer econo-

mia. A matéria gerou vários comentários 
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f u n d a d o  e m  1 5  d e  s e t e m b r o  d e  1 9 9 1d i a d e m a  –  s p

vizinhança, já que se trata de área residen-

cial, mas em toda a cidade, tendo em vista 

as proporções do desastre. 

Segundo a Prefeitura, a Di-All Química 

estava legalizada e tinha alvará de funcio-

namento, auto de vistoria dos bombeiros e 

certificado de dispensa de licença ambiental 

pela cetesb, tendo em vista que declarou 

apenas “comercialização e distribuição de 

produtos de limpeza”, não passível de crime 

ambiental. Após análise preliminar, porém, a 

própria cetesb admitiu que a Di-All poderia 

estar desrespeitando sua atividade-fim – ar-

mazenando produtos inflamáveis utilizados 

para outra razão, diferente da declarada. Já o 

advogado Ruben Seidl, representante da Di-

All, afirmou que a empresa tem todas as “au-

torizações pertinentes à atividade exercida”.

O incêndio que levou destruição ao Jar-

dim Ruyce, em Diadema, na manhã do dia 

27 de março de 2009, foi um dos maiores já 

registrados no abc Paulista. O fogo, que teve 

início na empresa Di-All Química, danificou 

outras duas empresas, e moradores de pelo  

menos 20 casas do entorno foram retirados 

às pressas de suas residências, atingidas por 

estilhaços de explosões. 

Equipe do Diário Regional, composta 

de dez jornalistas e três fotógrafos, foi uma 

das primeiras a chegar ao local e acompa-

nhar de perto todo o trabalho do Corpo de 

Bombeiros, que precisou de mais de três ho-

ras para controlar as chamas que chegaram 

a 150 metros de altura. Foram necessários 

106 homens e 40 viaturas para lutar contra 

a fúria do fogo. Houve pânico, não só na 

Fernanda Rocha
Chefe de Redação
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João Paulo Cunha 
Editor de Cultura

E s ta  d o  d e  M i n a s

f u n d a d o  e m  7  d e  m a r ç o  d e  1 9 2 8b e l o  h o r i z o n t e  –  m g

abril de 1985 alinhava os elementos princi-

pais daquele dia: a imagem do esquife do pre-

sidente, o semblante de dor de Risoleta Neves 

com sua convocação para a manutenção da 

unidade, a mobilização popular para o adeus 

a Tancredo, a triste ocorrência do tumulto 

e das mortes na invasão do Palácio da Liber-

dade, onde o corpo era velado. A manchete 

da página, “A emoção de Minas no adeus a 

Tancredo”, parecia ecoar o nome do jornal, 

que sofria com seus leitores, sem perder de 

vista sua missão de informar com absoluta 

exatidão todos os fatos e suas consequências. 

O presidente em sua última estação antes do 

enterro em São João del-Rei e os cidadãos 

mortos no acidente ocupam a mesma pági-

na. Foram os protagonistas do dia. A dor da 

gente também sai no jornal.

A chegada do corpo de Tancredo Neves 

a Belo Horizonte em 23 de abril de 1985 foi 

o ponto final de um sonho. A sensação de 

perda tomava conta das ruas. Foram milha-

res de homens e mulheres que acompanha-

ram o cortejo do aeroporto da Pampulha 

ao Palácio da Liberdade, de onde Tancredo 

deixou o governo de Minas para cumprir 

seu destino de chegar à Presidência da Repú-

blica e fazer a transição para a democracia. 

A importância do político mineiro na 

recuperação do poder civil, a derrota da di-

tadura militar no Colégio Eleitoral, a com-

posição de forças e ideias que deram origem 

à Nova República, tudo isso, naquela hora, 

já fazia parte da história. 

Um jornal deve pulsar com o coração de 

seu leitor. A capa do Estado de Minas de 24 de 
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Fernanda Trigueiros 
Editora de Variedades

E x p r e s s o
P o p u l a r

f u n d a d o  e m  2  d e  a b r i l  d e  2 0 0 1 s a n t o s  –  s p

teve seus sonhos soterrados por uma avalan-

che de lodo, pedras e lixo. Ele perdeu o filho 

Maikon, de 9 anos.

A cobertura da tragédia mobilizou qua-

tro repórteres (Bruno Rios, Marcelo Luis, 

Rosana Rife e Patrícia Fagueiro) e dois fotó-

grafos (Davi Ribeiro e Rogério Soares); e o 

jornal se engajou na campanha de doações 

para as vítimas. A foto foi feita logo depois 

que o dia amanheceu, após José ter passado 

a madrugada inteira acordado procurando, 

junto com os bombeiros, o corpo do filho 

no meio dos escombros.

A capa de 27 de fevereiro de 2009 mar-

cou a trajetória do Expresso Popular por 

representar uma tragédia regional difícil de 

ser esquecida. Devido à forte chuva na Bai-

xada Santista e no Vale do Ribeira, três pes-

soas morreram e pelo menos 1.820 ficaram 

desabrigadas. A foto, impactante, retrata o 

sofrimento do pedreiro José, que represen-

tou o luto e a desolação de cada morador 

do Morro da Vila Baiana, em Guarujá, na 

quarta-feira de cinzas mais triste e trágica 

da história do município. José, que fugiu da 

seca da Paraíba em busca de dias melhores, 
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Octavio Guedes 
Editor-Chefe

E x t r a 

f u n d a d o  e m  5  d e  a b r i l  d e  1 9 9 8r i o  d e  j a n e i r o  –  r j

obras foram inauguradas por candidatos e 

anunciadas como sendo integrantes do pac. 

Passado o período eleitoral, alguns padri-

nhos das benfeitorias perderam a disputa 

e as picaretas (as ferramentas) se calaram. 

Iludidos, os cidadãos não sabiam a quem 

cobrar a continuidade dos serviços ou, pelo 

menos, o fechamento dos buracos. 

As prefeituras não tinham respostas, o 

governo estadual mandava procurar a União, 

que, por sua vez, não divulgava a relação das 

obras que efetivamente eram do pac. 

Diante da repercussão, o ministro ga-

rantiu que ninguém ficaria sem resposta. 

E, na falta de um canal institucional de co-

municação eficiente, a única alternativa foi 

divulgar o número do celular do ministro. 

No Extra, o leitor não fica sem resposta. Fala, 

cidadão! Ouve, poder!

Nas últimas décadas, o brasileiro apren-

deu a fazer valer seus direitos de consumi-

dor. Se ele não estiver satisfeito com os 

serviços contratados de uma empresa ou se 

sentir iludido, sabe a quem acionar e como 

fazê-lo. E, sem modéstia, podemos nos orgu-

lhar: a imprensa ajudou muito a construir 

essa consciência. 

Mas, e quando o brasileiro não está sa-

tisfeito, ou se sente enganado com os servi-

ços estatais, dos governos. Como reclamar? 

A quem recorrer? E aqui não há motivos 

para júbilo: a imprensa deve e ainda pode 

ajudar muito.

E foi justamente para amplificar o grito 

do cidadão iludido que o Extra optou por 

exibir na manchete o celular do ministro 

das Cidades Márcio Fortes. Durante as elei-

ções para prefeito, centenas de pequenas 
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Suzy Monteiro 
Editora Executiva

FOLH    A  D A  M A NH  Ã

f u n d a d a  e m  8  d e  j a n e i r o  d e  1 9 7 8c a m p o s  d o s  g o y t a c a z e s  –  r j

pelo futebol. A seleção brasileira, mais uma 

vez, conseguia unir etnias, religiões, homens, 

mulheres e crianças na perspectiva de ser, de 

novo, o melhor futebol do mundo.

Tínhamos Ronaldo. A França tinha Zi-

dane. Mas era só mais uma etapa rumo ao 

título. “Quem vai rir hoje?” dizia a manche-

te sobre o duelo contra os algozes de 1998, 

colocando uma dúvida na esperada vitória 

do Brasil. O jogo trouxe resposta que todos 

nós gostaríamos que fosse diferente. A capa 

do dia seguinte trazia o “lençol” de Zidane 

em Ronaldo, retratando toda decepção, sofri-

mento e vexame da derrota brasileira. Essas 

capas resumem os sentimentos desse povo, 

que tem no futebol uma de suas maiores 

(senão a maior) paixão e que nele extravasa 

todos os sentimentos.

Em 32 anos de existência foram mais de 

10 mil capas. Então, como selecionar uma 

entre milhares, repletas de tantas histórias 

que retrataram esperança, amor, sofrimento, 

alegrias e decepções de um povo durante as 

últimas três décadas? É como pedir a uma 

mãe que escolha um entre seus filhos.

Nesse mundo de opções, por que escolher 

a capa – criada pelo Diretor de Redação Aluy-

sio Abreu Barbosa, pelo então Editor-Geral 

Sebastião Carlos Freitas e pelo Editor de Arte 

Eliabe Souza – que estampa o fenômeno bra-

sileiro Ronaldo e o fenomenal francês de ori-

gem argelina Zidane, astros da Copa da Ale-

manha, em 2006? Porque essa capa consegue 

reunir todas as expectativas e os sentimentos 

não só dos campistas e dos fluminenses, 

mas de todos os brasileiros, irmãos no amor 
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José Marcos Taveira 
Editor Executivo

F o l h a  d a  R e g i ã o

f u n d a d a  e m  1 1  d e  j u n h o  d e  1 9 7 2a r a ç a t u b a  –  s p

Acabou condenado em 2005 pelo Tri-

bunal de Justiça-sp, mas recorreu. Quando 

estava prestes a encerrar o segundo manda-

to, o Supremo Tribunal Federal confirmou 

a condenação e determinou seu imediato 

afastamento. O cargo foi assumido pela vice 

Marilene Magri Marques, então no psdb.

Para a Folha da Região, que acompa-

nhou o caso desde o começo, cobriu todas 

as fases do processo, é um episódio histórico 

para Araçatuba e região. A capa mostra a 

tristeza de um político tradicional em de-

cadência e, como contraponto, a alegria da 

nova prefeita, com um movimento de mão 

que pode significar um basta, esperado an-

siosamente pela sociedade.

No dia 6 de setembro de 2008, a Folha 

da Região publicou a cassação do ex-prefeito 

Jorge Maluly Netto (dem), que cumpria seu 

segundo mandato. Com 45 anos de vida pú-

blica, foi o político brasileiro com o maior 

número de mandatos eletivos consecutivos: 

12 ao todo, sendo três de prefeito (gover-

nou uma vez Mirandópolis-sp e duas vezes 

Araçatuba-sp), três de deputado estadual e 

seis de deputado federal.

No primeiro mandato em Araçatuba, 

em 2001, depositou r$ 1,3 milhão do muni-

cípio em uma instituição privada, o Banco 

do Interior, que acabou liquidado extraju-

dicialmente e teve a falência decretada no 

mesmo ano. Maluly Netto foi processado 

por improbidade administrativa, mas mes-

mo assim conseguiu se reeleger.
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Henrique Barbosa 
Editor Geral

F o l h a  d e
P e r n amb   u c o

f u n d a d a  e m  3  d e  a b r i l  d e  1 9 9 8 r e c i f e  –  p e

pendendo do ponto de vista – de luto geral 

caso o Brasil perdesse o jogo. Não dava para 

imaginar. Mas imaginamos. Afinal, era a 

França, de novo...

Pensamos na possibilidade pela visão 

do torcedor. Triste, ficaria calado. Silêncio. 

E aí, a ideia tomou forma, e cor: a capa 

toda preta. O local do jogo, a data e o placar 

em letras menores. E, em letras garrafais, 

apenas o seguinte: Não temos palavras. 

Ideia aprovada pelo editor geral, ime-

diatamente, apesar da torcida para que a 

capa não saísse da Redação, é claro. 

Mas a capa saiu. E, apesar da tristeza dos 

leitores, a publicação recebeu muitos elogios 

e a capa foi considerada por grande número 

de leitores como espetacular e completa. Re-

almente, não tínhamos palavras.

O processo de escolha desta primeira 

página da Folha de Pernambuco foi fruto 

de uma votação entre os editores. Somos 

um jornal com uma tiragem média de 30 

mil exemplares e não temos uma segunda 

edição. Nesse dia – um sábado, quando nos-

so jornal de domingo já deveria estar nas 

ruas às 13h –, resolvemos atrasar a distribui-

ção da Folha e aguardar o resultado do jogo 

Brasil e França, decisão da Copa do Mundo. 

O resultado você poderá ver na manchete ao 

lado e que resume toda a nossa expectativa.

Voltemos a 2006. O Brasil respirava 

Copa do Mundo. E estávamos a uma sema-

na do jogo do Brasil com a França, a final. 

O confronto, eliminatório, seria num sába-

do. Então, de súbito, o chefe de reportagem 

do jornal teve a feliz ideia – ou infeliz, de-
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Otavio Frias Filho 
Diretor de Redação

F o l h a  d e  S.Pa u l o

f u n d a d a  e m  1 9  d e  f e v e r e i r o  d e  1 9 2 1s ã o  p a u l o  –  s p

dícios eloquentes de corrupção no círculo 

íntimo do presidente.

As relações entre Collor e a Folha de 

S.Paulo sempre foram conflituosas. Desde 

a cobertura crítica de sua campanha presi-

dencial, passando pela invasão da sede da 

Folha por agentes da Polícia Federal na im-

plantação do plano econômico, até o processo 

judicial que o presidente moveu contra o jor-

nal e quatro de seus profissionais. Embora as 

denúncias que levaram ao impeachment de 

Collor não tenham sido aceitas como prova 

na Justiça, sua deposição legal foi um marco 

na afirmação das instituições democráticas. 

Na data desta primeira página, faziam par-

te do núcleo dirigente da redação do jornal: 

Matinas Suzuki Jr., Eleonora de Lucena, Re-

nata Lo Prete, Marcelo Beraba, Cleusa Turra e 

Paula Cesarino Costa. Integravam a equipe de 

imagem do jornal: Eliane Stephan, Didiana 

Prata, Lenora de Barros e Jair de Oliveira.

Primeiro presidente eleito pelo voto 

direto depois do regime militar, Fernando 

Collor (1990-1992) saiu da periferia do sis-

tema político para atropelar os partidos e 

sagrar-se numa campanha fulminante. O 

candidato de perfil conservador, católico e 

adepto da iniciativa privada era um impul-

sivo que imprimiu ritmo frenético ao exercí-

cio do cargo, procurando associar seu estilo 

a símbolos da modernidade internacional.

Ao desregulamentar a economia e ini-

ciar sua abertura para o exterior, o governo 

Collor mudou a agenda política do país. 

Manteve-se popular durante quase dois 

anos, quando fracassou seu drástico plano 

de controle da inflação. Os aspectos autori-

tários de um presidente que hostilizava os 

demais Poderes, bem como as instituições 

da sociedade civil foram exasperados pela 

recessão econômica que sobreveio. Então, a 

derrocada chegou quando irromperam in-
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Angela Furlan 
Editora-Chefe

Ga  z e ta   d e
P i r a c i c aba 

f u n d a d a  e m  1 8  d e  a g o s t o  d e  2 0 0 3p i r a c i c a b a  –  s p

meio ambiente. Por ele, os moradores saíram 

às ruas em passeata para protestar contra a 

poluição e a construção do Sistema Canta-

reira – que retira água do manancial para 

abastecer a Grande São Paulo –, quando o 

movimento em prol do meio ambiente ain-

da não era tão expressivo no país.

Tangará, o “menino do rio Piracicaba”, 

faleceu há quase um ano, após um ataque 

cardíaco dentro do seu barco, no meio do 

rio. Se pudesse escolher uma forma de se 

despedir da vida, provavelmente não teria 

pensado algo melhor. Sua morte deixa um 

legado de devoção às águas do Piracicaba. 

Um exemplo cada vez mais raro de alguém 

que sempre se importou em manter a vida 

do rio que dá nome à cidade.

A capa que marcou o lançamento da 

Gazeta de Piracicaba, em 18 de agosto de 

2003, presta homenagem aos pescadores, na 

figura do mais tradicional pescador da cida-

de, Cláudio Salvagni – o Tangará –, que posa 

ao lado do principal símbolo e orgulho dos 

piracicabanos: o rio Piracicaba.

Os pescadores tiravam do rio o susten-

to de muitas famílias nos tempos em que 

as águas eram cristalinas e a poluição não 

matava os peixes. Às margens do rio, a ci-

dade nasceu, a economia se desenvolveu e 

impulsionou o progresso do município já 

no século 19, tendo a cana-de-açúcar como 

a principal cultura.

Também foi o rio Piracicaba que moti-

vou a forte vocação da cidade em defesa do 
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Mário Rossit 
Editor-Chefe

Ga  z e ta   d e
R i b e i r ã o

f u n d a d a  e m  3 0  d e  a b r i l  d e  2 0 0 4r i b e i r ã o  p r e t o  –  s p

ministração Pública impor barreiras físicas 

para impedir depredações e mau uso dos 

espaços públicos, algo muito mais comum 

às metrólopoles e menos em municípios de 

médio e pequeno portes. Apesar de ter o 

apelido de “Califórnia brasileira” – que ga-

nhou por causa do calor e de suas casas qua-

se todas equipadas com piscinas –, Ribeirão 

Preto, quando mostrada com uma lupa, se 

parece muito mais com o Brasil que canta 

e mostra suas maravilhas, mas, por vezes, 

esquece de proteger seu patrimônio e seus 

cidadãos das armadilhas da vida moderna.

A edição deste dia expôs, de maneira 

clara, as discrepâncias de uma cidade que 

vive entre a riqueza – vinda da cana-de-açú-

car e seu produto mais famoso, o álcool – e 

a pobreza, explicitada com casos de violên-

cia em um dos pontos turísticos mais co-

nhecidos do município, o Morro São Ben-

to. Se por um lado, a imagem mostra uma 

mulher jogando golfe, que ilustra uma re-

portagem comportamental sobre a invasão 

do sexo feminino em um campo dominado 

por homens, quase sempre endinheirados, 

mostra, por outro, a necessidade de a Ad-
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Nelson Souza Filho 
Diretor de Redação 

Ga  z e ta   d o  P o v o

f u n d a d a  e m  3  d e  f e v e r e i r o  d e  1 9 1 9c u r i t i b a  –  p r

e danos materiais de monta, se tornam fa-

tos corriqueiros em dias de jogo, em parti-

cular quando se defrontam clubes de uma 

mesma cidade. 

Uma explicação possível pode ser en

contrada na própria insegurança e no sen-

timento de impunidade que dominam par-

te da sociedade, cujos reflexos também são 

sentidos no esporte. A isso se somam outros 

fatores estruturais, como praças esportivas 

deficientes, gestão amadora dos clubes e au-

sência de uma legislação eficiente que iniba 

e puna exemplarmente os excessos.

Esse é o panorama que a Gazeta procu-

rou mostrar com a manchete “Futebol, me-

diocridade e barbárie”, como contribuição 

na busca de caminhos para que o futebol volte 

a ser uma festa popular e não uma guerra.

A batalha campal protagonizada por 

torcedores e policiais militares no jogo en-

tre Coritiba e Fluminense, em 6 de dezem-

bro de 2009, no Estádio Couto Pereira, mo-

nopolizou o noticiário nacional em meio 

a um misto de perplexidade e indignação 

pelas cenas de selvageria registradas.

Foi um domingo quando, acima de tu

do, o futebol, esporte mais popular dos bra

sileiros, foi o grande derrotado. Uma data 

para não ser esquecida e que mereceu da 

Gazeta do Povo, na principal reportagem 

da edição do dia 13 de dezembro, uma refle-

xão sobre as raízes da escalada da violência 

nos estádios de todo o país. 

Tumultos generalizados – dentro e fora 

dos campos –, que culminam em perda de 

vidas humanas, um sem-número de feridos 
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Romeu Inacio Neumann 
Diretor de Redação

Ga  z e ta   d o  S u l

f u n d a d a  e m  2 6  d e  j a n e i r o  d e  1 9 4 5s a n t a  c r u z  d o  s u l  –  r s

A capa da edição de 13/14 de março de 

2010 traduz de forma autêntica a condição de 

porta-voz regional que a Gazeta do Sul as

sumiu para si. A escolha se justifica porque 

retrata a vocação do jornal, enfocando as 

duas maiores demandas da região de abran-

gência neste momento: a luta pela cons-

trução de um pronto-socorro regional e o 

avanço das obras da rst-471, uma rodovia 

sonhada e pleiteada há décadas para ser um 

corredor de integração e desenvolvimento.

As demais chamadas da capa mesclam 

histórias de pessoas com eventos regionais e 

notícias do estado e do país, compondo uma 

síntese do que o jornal se propõe a oferecer 

ao seu leitor: foco no noticiário regional, na 

vida das comunidades e de sua gente, sem 

deixar de falar do que se passa no estado, no 

país e no cenário internacional.

Quinto diário mais lido no Rio Grande 

do Sul, segundo pesquisa independente do 

Instituto Methodus divulgada em 2009, e 

líder absoluto em índice de leitura no pólo 

regional de Santa Cruz do Sul, no centro do 

estado, o diário Gazeta do Sul tem-se pauta-

do, ao longo de seis décadas e meia de circu-

lação, por uma incondicional cumplicidade 

e comprometimento com as demandas da 

região onde circula. 

Ao dar voz para as comunidades e en

campar as suas lutas, o jornal não só se cons-

titui em importante aliado na busca pelo 

desenvolvimento, como também tem exer-

cido papel de vanguarda, provocando o de-

bate e apontando caminhos para a solução 

de problemas comuns e para a construção 

de conquistas que mudaram a história da 

comunidade regional.
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Eduardo Jenner A. Murta 
Secretário de Redação

H o j e  e m  D i a

f u n d a d o  e m  2 4  d e  f e v e r e i r o  d e  1 9 8 8b e l o  h o r i z o n t e  –  m g

firma com o fato de a foto ter sido enviada 

por uma leitora. É moradora de um dos 71 

municípios afetados pelas chuvas naquele 

dezembro. Até o Natal, seriam 13 mortes, 

150 mil atingidos, 26 mil desabrigados.

O assunto foi retratado em cinco pági-

nas do Caderno Minas do jornal, dedicado 

a assuntos regionais e carro-chefe do jornal 

em suas prioridades editoriais. Na verdade, 

se repetia um drama que assombra Minas e 

os mineiros ano a ano – o das enchentes. A 

mais grave delas, em 1979, foi responsável 

por nada menos que 246 mortes. Quase 20 

anos depois, eis de volta os mares de lama, 

de medo e de morte. Que um morador tão 

bem resumiu neste Hoje em Dia: “Perde-

mos tudo. Não sobrou vasilha, documento, 

roupa. Nem sei por onde recomeçar”.

Em Minas não há mar. Mas há rios que, 

volta e meia, abandonam seu curso calmo 

para se transformar em mares de lama. De 

lama e de medo. Esse cenário de tragédia se 

repetiu ao final de 2008, atingindo pratica-

mente de ponta a ponta dezenas de cidades 

do estado. Parte dessa história está contada 

na edição do Hoje em Dia de 19 de dezem-

bro daquele ano. Na pequena Belo Vale, a 

90km de Belo Horizonte, as águas fazem ní-

tido contraste à placa de boas-vindas. 

E, em Muriaé, outra imagem emblemá-

tica: um homem mais velho embarca numa 

caixa d´água, vassoura à mão, travando um 

duelo particular com a correnteza. Não há 

símbolo mais significativo de isolamento, 

num tempo em que o mundo e o próprio 

jornalismo experimentam uma fase nova, 

a de “todos conectados”. A tese aqui se con-
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Ludmar Gonzalez 
Editor-Chefe

J o r n a l  C i d a d e

f u n d a d o  e m  9  d e  s e t e m b r o  d e  1 9 3 4r i o  c l a r o  –  s p

Com 75 anos de história em Rio Claro-

sp, o Jornal Cidade teve participação atu-

ante em diversos momentos cruciais no 

desenvolvimento do município e da região. 

Por meio das edições diárias do jc, muitas 

reivindicações da comunidade foram atendi-

das e muitos temas de grande interesse para 

a coletividade começaram a ser debatidos a 

partir das páginas do jornal. 

Na história recente de Rio Claro, um 

fato marcante (e que teve repercussão nacio-

nal) foi a morte da menina Gabriela Araújo, 

de 8 anos, assassinada durante um assalto 

em sua casa.

A morte de Gabriela chocou a comu-

nidade e provocou reação imediata contra 

a violência. Como em outras cidades do 

interior de São Paulo, a população de Rio 

Claro começa a enfrentar problemas re-

lacionados à falta de segurança que antes 

eram exclusividade das capitais. O temor da 

violência se concretizou no assassinato da 

menina, e a indignação pela falta de segu-

rança levou os cidadãos às ruas para cobrar 

mais segurança. 

A primeira página do dia 22 de maio de 

2009 traz a cobertura do crime e também a 

mobilização da comunidade. A partir desse 

momento, outras ações em prol da melhoria 

da segurança no município foram concreti-

zadas devido à participação popular.
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Lídia Prata Ciabotti 
Diretora

J o r n a l
d a  M a n h ã  ( M G )

f u n d a d o  e m  2 5  d e  j u l h o  d e  1 9 7 2u b e r a b a  –  m g

Quantas notícias marcaram as primei-

ras páginas do Jornal da Manhã! Mas a ma-

drugada do dia 10 de junho de 2003 entrou 

para a história de Uberaba como poucas, 

nesses 38 anos de existência do matutino. 

Quando as rotativas imprimiam a edição 

do dia seguinte, chegou a notícia de um gra-

víssimo acidente envolvendo uma composi-

ção da Ferrovia Centro-Atlântica, perto da 

cidade. A equipe de reportagem do Jornal 

da Manhã “correu” para o local. E ali encon-

trou uma cena altamente impactante. Va-

gões em chamas pintavam o céu escuro com 

as cores de uma tragédia sem precedentes, 

enquanto desafiavam os poucos homens da 

Corporação de Bombeiros e suas precárias 

ferramentas de trabalho. 

O descarrilamento dos vagões despejou 

grande volume de produtos altamente tó-

xicos no córrego Alegria, contaminando a 

água que abastece Uberaba. A gravidade da 

situação levou a administração municipal a 

decretar estado de calamidade pública. Um 

dano ambiental sem precedentes, que pri-

vou a população de água potável por qua-

se 30 dias consecutivos. Escolas sem aulas, 

fazendas sem água para tratar o rebanho 

e irrigar as lavouras, torneiras secas nas ca-

sas e uma população perplexa, sem saber 

como agir. Diante desse quadro dramático, 

o Jornal da Manhã assumiu um papel fun-

damental perante a comunidade. Além de 

mantê-la informada corretamente a respei-

to dos fatos, mobilizou-se para orientar os 

leitores sobre como minimizar os efeitos da 

tragédia no dia a dia. Foi uma grande li-

ção de jornalismo responsável, assim como  

de solidariedade. 
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J o r n a l 
d a  M a n h ã  ( P R )

f u n d a d o  e m  4  d e  j u l h o  d e  1 9 5 4p o n t a  g r o s s a  –  p r

A primeira página do Jornal da Manhã 

reflete um projeto gráfico arrojado, criado 

para atender a um público cada vez mais 

exigente e alinhado com as expectativas e 

interesses da imprensa moderna. Editada 

em junho de 2009, quando os leitores do jm 

foram presenteados com uma série de novi-

dades, a capa faz parte de um conjunto de 

mudanças que consolidaram os diferenciais 

jornalísticos, com novas fontes tipográficas e 

uma sensível e visível melhora de conteúdo 

e qualidade de fotografia. A infografia, com 

mais espaço e destaque, ajuda na compreen-

são das reportagens. 

A composição da capa recebeu elemen-

tos gráficos que a deixaram mais atrativa, 

com uma nova roupagem e, principalmente, 

com a consolidação do ofício da informação 

clara e objetiva – uma tendência mundial. A 

fotomontagem colocada em local de desta-

que, no meio da folha, foi concebida a partir 

da imagem de uma placa de sinalização de 

trânsito justamente para dar maior ênfase 

e valorização ao tema abordado: o caos no 

trânsito de Ponta Grossa.

A primeira página do jm não deixou, de 

igual forma, de destacar outros conteúdos 

editoriais, mostrando-os de maneira organi-

zada e em espaços diferenciados. O Jornal da 

Manhã, sempre na vanguarda, apresenta-se 

como um produto inovador, rico em conteú- 

do, voltado ao jornalismo público.

 
Eloir Rodrigues 
Diretor de Redação
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Claudia Belfort 
Editora-Chefe

J o r n a l  d a  T a r d e

f u n d a d o  e m  4  d e  j a n e i r o  d e  1 9 6 6s ã o  p a u l o  –  s p

Sem palavras, sem adjetivos, a edição 

da primeira página traduziu a profundida-

de e sensibilidade que o momento pedia. A 

conquista do título pela equipe brasileira, 

comandada pelo técnico Telê Santana e que 

tinha estrelas como Zico, Sócrates, Falcão 

era uma certeza. A eliminação para a Itália 

calou os torcedores brasileiros no estádio 

Sarriá, em Barcelona, e os que acompanha-

vam o jogo aqui no Brasil. Para descrever 

aquela comoção, melhor o silêncio, apenas 

uma imagem expressando a dor que tomou 

o brasileiro e a data de 5 de julho de 1982.

Esta capa do Jornal da Tarde, publica-

da um dia depois da derrota do Brasil por  

3 a 2 perante a Itália e que nos tirou da Copa 

da Espanha em 1982, revela a importância 

que uma imagem forte tem na edição do 

jornal desde sua fundação. O fato de essa 

mesma capa ainda ser um sucesso quase três 

décadas depois reafirma a busca do jornal 

em ir sempre além da notícia e procurar tra-

duzir as necessidades, os anseios e a emoção 

da população. Um compromisso de estar 

próximo do leitor e que ainda é uma das 

principais características da publicação.
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Jorge Eduardo Antunes 
Editor-Chefe

J o r n a l  d e
B r a s í l i a

f u n d a d o  e m  1 0  d e  d e z e m b r o  d e  1 9 7 2 b r a s í l i a  –  d f

Felizmente, o público compreendeu 

bem a mudança e a adesão ao novo formato 

foi imediata. Não houve perda de leitores 

avulsos, nem de assinantes. E, aos poucos, 

temos conquistado mais compradores, gra-

ças à comodidade proporcionada pelo for-

mato berliner, mais fácil de portar e mais 

prático para folhear. 

Junto com a mudança de formato, apri-

moramos as coberturas, procurando levar 

ao leitor mais detalhes sobre cada assunto, 

com análises e informações adicionais que 

o ajudem a tomar decisões e posições – in-

cluindo-se nesse ponto a integração entre 

impresso e portal do jornal, o Clicabrasi-

lia. Hoje, somos referência quando se fala 

em jornais para formadores de opinião que 

agreguem conforto, qualidade editorial e 

integração de mídias na capital.

A primeira página de 17 de maio de 

2009 foi uma das mais importantes na his-

tória do Jornal de Brasília. Ela marcou a 

mudança no formato de uma das mais 

tradicionais publicações da capital. Com 

37 anos de existência à época, o jornal ou-

sou trocar o padrão standard, um clássi-

co, pelo formato berliner, mas sem perder  

em conteúdo.

Apesar de termos realizado pesquisas 

que indicavam o acerto da mudança, desde 

que mantivéssemos nossa receita de ser um 

jornal preocupado prioritariamente com o 

Distrito Federal e entorno, havia o temor 

em relação à imagem dos outros jornais edi-

tados em berliner na capital, todos de cunho 

popular, o que não era a proposta que leva-

mos aos leitores e ao mercado publicitário a 

partir daquela edição. 
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William Robson 
Editor-Chefe 

J o r n a l  d e  Fat  o

f u n d a d o  e m  2 8  d e  a g o s t o  d e  2 0 0 0m o s s o r ó  –  r n

publicação de informações mais atuais 

acerca do religioso. O Jornal de Fato teve 

de adaptar um caderno especial e buscar 

novas informações sobre a morte do papa, 

provável sucessor e as repercussões em tor-

no do acontecimento.

O departamento de diagramação do 

Jornal de Fato, em reunião com a direção 

de redação, propôs que a capa mostrasse não 

apenas a importância do papa junto à socie-

dade mossoroense, mas também traduzisse 

rapidamente o que aconteceu. Foi quando 

optou-se por uma foto produzida por Plinio 

Leppri, da Associated Press, que manifestava 

todo o sentimento de luto daquele momen-

to. Uma imagem de João Paulo ii de costas, 

caminhando. O título “O Adeus do Papa da 

Paz” dialogava com a foto, sugerindo a ideia 

de que sua missão havia sido cumprida.

Em 2002, o Jornal de Fato entrou numa 

nova fase. Mudou o visual e aderiu às cores. 

Na verdade, o diário já vinha utilizando co-

res em seus cadernos especiais. Porém, par-

tiu para um projeto mais audacioso. Uma 

das capas mais importantes publicadas no 

Jornal de Fato foi a que noticiou a morte do 

papa João Paulo ii, em 3 de abril de 2005. 

A situação do papa era grave e na quar-

ta-feira da mesma semana ele receberia a 

extrema-unção. Seu estado de saúde abriu 

espaço para muitas especulações e no Jor-

nal de Fato existia um cuidado com relação 

às informações que chegavam frequente-

mente. A notícia da morte do papa se con-

cretizou mesmo no sábado à tarde, período 

que normalmente a edição dominical está 

fechada. Mas, nesse dia, um novo sistema 

de plantão foi montado para garantir a 
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A primeira página da edição de 8 de ja-

neiro de 2010 é representativa para a histó-

ria do Jornal de Itatiba – Diário, pois noticia, 

com destaque, um dos graves problemas 

enfrentados neste início de ano pelos mu-

nícipes: os alagamentos em função das for-

tes chuvas que atingiram todo o estado de 

São Paulo. As fotos da manchete do jornal 

ilustram os transtornos causados aos mora-

dores, que tiveram suas residências inva-

didas pelas águas. 

Outro fato relevante retratado nesta edi-

ção foi a paralisação dos coletores de lixo e 

varredores de Itatiba, já que se trata de um 

dos principais serviços prestados no muni-

cípio. A imagem chama a atenção para os 

contracheques dos funcionários da empre-

sa, que reivindicavam reajuste salarial e me-

lhores condições de trabalho.

Roberta  Massaretti  Nascimento 
Editora-Chefe

J o r n a l  d e
I t a t i b a  –  Di  á r i o

f u n d a d o  e m  3 0  d e  o u t u b r o  d e  1 9 7 3i t a t i b a  –  s p

Em relação ao leiaute da página, a dia-

gramação segue os padrões do veículo de 

comunicação, valorizando sempre as infor-

mações mais importantes do dia com foto-

grafias que procuram destacar a relevância 

dos acontecimentos para a população lo-

cal. Nesta edição, a utilização de duas fotos 

para um mesmo assunto, que foi a man-

chete do jornal, é um recurso usado apenas 

eventualmente, quando a importância do 

tema pede, e por isso é uma primeira pági-

na diferenciada.

O jornal prima pela qualidade dos tex-

tos, das imagens e do projeto gráfico, visan-

do oferecer um melhor conteúdo ao leitor, 

deixando-o bem informado com matérias 

da cidade, da região, do estado e do país.
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Muito embora o Jornal de Jundiaí te-

nha foco regional – circula em 12 cidades 

da região, alcançando uma população que 

gira em torno de 1 milhão de habitantes –, 

também se ocupa de questões nacionais e 

internacionais, sempre que a oportunidade 

se apresenta. Em resumo: com foco regional 

e tocando nos assuntos relevantes do país e 

do mundo, oferece um diferencial para os 

leitores da região, no ‘confronto’ com a con-

corrência dos chamados jornalões, que che-

gam às casas dos nossos leitores e às bancas 

no mesmo horário que o jj, visto estarmos a 

meia hora de São Paulo.

Assim, há situações que sugerem e obri-

gam o editor da primeira página a dar re-

levo a eventos que extrapolem a natureza 

regional do jornal. E com o terremoto no 

Haiti – e o acidente com o avião da tam 

Sidney  Mazzoni 
Editor-Chefe

J o r n a l
d e  J u n d i a í

f u n d a d o  e m  2 1  d e  f e v e r e i r o  d e  1 9 6 5j u n d i a í  –  s p

em Congonhas –, pela sua grandiosidade 

e dramaticidade, não foi diferente. Por isso, 

foi o tema escolhido para a manchete do 

dia seguinte ao tremor. O assunto ocupou 

praticamente a página inteira, com as cha-

madas locais e tradicionais, ‘caindo’ para a 

parte baixa, abaixo da dobra do jornal.

“Um olhar de horror”, cremos, sinteti-

zou não apenas o semblante do persona-

gem da foto, mas o sentimento do mundo 

inteiro para o que estava ocorrendo em um 

dos países mais pobres do planeta. Uma re-

gião que só é vista e notada quando grandes 

tragédias acontecem.  Como se o Haiti não 

vivesse uma grande tragédia humana a cada 

segundo de sua existência. Ou como se os 

comboios humanitários fossem a solução 

para seus problemas políticos, econômicos 

e sociais.
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Na manhã do dia 5 de julho de 2007, 

milhares de pessoas vestiram preto e se diri-

giram para o coração de Londrina. Aos pou-

cos, as portas das lojas foram baixadas e o 

silêncio quebrado por histórias de famílias 

que perderam pais e filhos para a violência. 

A aglomeração cívica, que inundou de gen-

te o calçadão da Avenida Paraná, símbolo 

da terceira maior cidade da Região Sul do 

país, teve como único objetivo exigir mais 

respeito e mais segurança.

No dia seguinte, a cena inédita na his-

tória de Londrina estampou de alto a baixo 

a primeira página – uma das mais emble-

máticas nos 20 anos do jornal. Ao mesmo 

Carla Nascimento 
Chefe de Redação

J o r n a l
d e  L o n d r i n a

f u n d a d o  e m  3 1  d e  j u l h o  d e  1 9 8 9l o n d r i n a  –  p r

tempo, uma estranha invasão policial to-

mou conta da cidade. Por alguns meses, 

Londrina voltou a respirar um certo ar 

de tranquilidade.

Nestas duas décadas, o Jornal de Londri-

na sempre esteve ao lado do leitor em suas 

reivindicações, lutas, angústias. Um jornal 

da cidade, para o cidadão; um mediador do 

debate público, com foco na discussão dos 

problemas de Londrina, em busca das me-

lhores soluções e valorização de sua gente. 

Princípios que norteiam a atuação da Rede 

Paranaense de Comunicação (rpc), grupo 

do qual o jornal faz parte.
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Esta primeira página sintetiza com pre-

cisão a vocação do Jornal de Santa Catarina, 

veículo do Grupo rbs com sede em Blume-

nau, Santa Catarina. Foi publicada no dia 

26 de novembro de 2008, no ápice da maior 

catástrofe climática do Brasil.

Nos dias 22 e 23 de novembro, choveu 

495 milímetros sobre o Vale do Itajaí, onde 

vivem 620 mil brasileiros. Não há notícia 

no Brasil de volume de chuva semelhante 

em apenas dois dias numa região tão den-

samente povoada. Foi a mais dramática ex-

periência vivida pelos profissionais do Jor-

nal de Santa Catarina, o mais importante 

jornal do Vale do Itajaí, com circulação em 

55 municípios.

As edições dos dias seguintes à catás-

trofe representam um marco de resistência, 

responsabilidade social, prestação de servi-

ço e paixão pelo jornalismo. O jornal cha-

Edgar Gonçalves Jr. 
Editor-Chefe

J o r n a l  d e
S a n t a  C a t a r i n a

f u n d a d o  e m  2 2  d e  s e t e m b r o  d e  1 9 7 1b l u m e n a u  –  s c

mou para si a missão de registrar a catástro-

fe e orientar a população.

O saldo da maior catástrofe climáti-

ca do Brasil foi de 135 mortos em Santa 

Catarina – sendo 117 no Vale do Itajaí e 

litoral centro-norte –, dois desaparecidos 

e mais de 55 mil desabrigados. Quatorze 

cidades decretaram calamidade pública e 

63, emergência. 

As reportagens dramáticas foram pou-

co a pouco se transformando em histórias 

comoventes de superação. A reconstrução 

do Vale, documentada em detalhes pelo 

jornal, é o testemunho histórico da firmeza 

catarinense ante a natureza em fúria.

A capa publicada sob o impacto direto 

da catástrofe resume a cobertura que ne-

nhum dos jornalistas envolvidos gostaria 

de ter feito. Mas que nenhum se esquivou 

de fazer.
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Além de um grande desastre natural, 

que provocou a morte de cinco pessoas em 

5 de janeiro de 2010, a ruptura e queda 

de uma parte da ponte de 314 metros so-

bre o rio Jacuí, que servia de ligação en-

tre os municípios de Santa Maria e Santa 

Cruz do Sul, provocou imensos prejuízos 

econômicos ao Rio Grande do Sul. Leva-

da pela enxurrada provocada pelas fortes 

chuvas, a queda da ponte isolou boa parte 

da região de produção agrícola do estado, 

obrigando os caminhões a fazer um traje-

to que torna as viagens mais demoradas 

e mais caras. A construção de uma nova 

ponte deve ser concluída apenas em de-

Pedro Maciel 
Editor-Chefe

J o r n a l
d o  C o m é r ci  o  ( r s )

f u n d a d o  e m  2 5  d e  m a i o  d e  1 9 3 3p o r t o  a l e g r e  –  r s

zembro – até lá o serviço é feito proviso-

riamente por uma balsa, o que atrasa e 

dificulta a travessia. 

Não é exagero dizer que a interrupção 

da rodovia rsc-287, na região central do 

Rio Grande do Sul, foi um dos aconteci-

mentos mais dramáticos recentemente, tan-

to do ponto de vista pessoal quanto pelas 

consequências para a economia do estado. 

No momento da queda havia pelo menos 

30 pessoas e dois carros sobre a ponte. Elas 

haviam parado para observar a força das 

águas e, felizmente, a maior parte delas 

acabou resgatada. Ficou a imagem, uma 

mostra da força da natureza. 
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Fundado pelo major José Rocha dos 

Santos em 2 de janeiro de 1904, a primeira 

edição do Jornal do Commercio noticiava 

o desembarque de 921 toneladas de bor-

racha nas instalações da Manaus Harbour 

Limited, além da notícia da inauguração 

do Banco Amazonense a ocorrer no dia se-

guinte, 3 de janeiro.

O fato de completar cem anos de cir-

culação ininterrupta pesou na decisão de 

eleger esta capa do centenário do Jornal 

do Commercio.

Eustáquio Libório 
Diretor de Redação

J o r n a l  d o
C o m m e r ci  o  ( AM  )

f u n d a d o  e m  2  d e  j a n e i r o  d e  1 9 0 4m a n a u s  –  a m

Nesses cem anos, como a própria capa 

demonstra, o jornal foi pioneiro na implan- 

tação de processos e equipamentos de tra-

balho no Amazonas, como o uso de linoti- 

po e da composição a frio e a certificação 

iso 9001 implantada inclusive na redação.

A edição comemorativa, de nº 38.985, 

conta um pouco da história da publicação e 

das lutas nas quais teve participação como 

mediadora e mesmo como protagonista no 

decorrer de sua longa história. O ponto dife-

rencial foi a inclusão de cem fatos importan-

tes para o Amazonas, o Brasil e o mundo.
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O ex-governador Miguel Arraes, cea-

rense que se tornou pernambucano por op-

ção e merecimento, esteve, várias vezes, na 

primeira página do Jornal do Commercio. 

Esteve quando se elegeu governador pela 

primeira vez, em 1961, para cumprir um 

mandato que não terminou, interrompido 

pelo golpe militar de 1964. Esteve igual-

mente na capa, nos primeiros dias de abril 

daquele mesmo ano, quando foi fotografado 

preso e algemado – deposto pelos novos do-

nos do poder. Foi uma figura recorrente no 

noticiário do jornal, posto que por três vezes 

os pernambucanos o elegeram governador.

Esta capa, escolhida para representar 

o Jornal do Commercio, de Pernambuco, 

criada pelo editor de Artes, Bruno Falcone, 

traz a última foto do velho líder ainda 

Ivanildo Sampaio 
Diretor de Redação

J o r n a l  d o
C o m m e r ci  o  ( p e )

f u n d a d o  e m  3  d e  a b r i l  d e  1 9 1 9 r e c i f e  –  p e

vivo, captada pelas lentes e a sensibilidade 

do fotógrafo Alexandre Belém e editada 

para homenageá-lo na morte. É uma capa 

simples, limpa, despojada, como era o ho-

menageado, que parece mirar o infinito e 

repetir os mesmos versos de Drummond 

que recitou no discurso de sua primeira 

posse: “tenho apenas duas mãos e o senti-

mento do mundo”.

Esta capa permanece guardada e emol-

durada em modestas casas de taipa do in-

terior de Pernambuco, colocada na pa-

rede como um quadro de Jesus Cristo ou 

de Nossa Senhora. A escolha da capa é uma 

homenagem que se presta não a Miguel 

Arraes, mas ao sentimento daquele homem 

comum, que resolveu emoldurá-la e guar-

dá-la como uma coisa sacrossanta.
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O Jornal do Dia é o primeiro diário do 

Amapá. Em um estado em que economia gira, 

em sua maioria, em torno da política, as elei-

ções e atuações dos governos têm papel funda-

mental no desenvolvimento da população.

Diante disso, o jornal tem tido partici-

pação fundamental e decisiva em todos os 

últimos processos políticos ocorridos.

Nas eleições de 2006, o atual governa-

dor do estado, Waldez Goes (pdt), foi eleito 

no primeiro turno, vitória que foi anteci-

pada nas páginas do Jornal do Dia. Para 

isso, este diário teve de contratar instituto 

de pesquisa com credibilidade no mercado, 

Domingos Aquino 
Editor-Chefe

J o r n a l  d o  Di  a

f u n d a d o  e m  4  d e  f e v e r e i r o  d e  1 9 8 7m a c a p á  –  a p

para que não houvesse qualquer suspeita 

quanto aos percentuais apresentados. O re-

sultado foi confirmado nas urnas.

Em 2008, nas eleições para prefeito, o 

jornal voltou a acertar em cheio nas pes-

quisas, confirmando até mesmo os percen-

tuais obtidos pelo atual prefeito Roberto 

Goes (pdt). Com isso, escolhemos a capa 

que mostra a credibilidade deste jornal.

Este ano, voltaremos a acompanhar de 

perto toda a corrida eleitoral, a fim de levar 

aos leitores informações com credibilidade 

e imparcialidade, seja qual for a verdadeira 

realidade do tabuleiro eleitoral.
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Liberato Dios 
Diretor-Editor

J o r n a l  d o  P o v o

f u n d a d o  e m  2 9  d e  j u n h o  d e  1 9 2 9 c a c h o e i r a  d o  s u l  –  r s

solidificada em uma história que passou por 

períodos democráticos, intercalados com 

regimes de exceção e até um conflito mun-

dial, é respeitada na região central do Rio 

Grande do Sul: o Jornal do Povo é um jornal 

propositivo e participativo em tempo real.

Esta primeira página teve como missão 

alertar a cidade para uma histórica mu-

dança de comportamento na comunidade, 

a instituição do estacionamento rotativo, 

uma forma de solucionar a falta de vagas 

no centro da cidade, algo sem grande im-

portância nos dias de hoje para os grandes 

centros urbanos, mas extraordinariamente 

novo para um município do interior do 

país. Somente um jornal da cidade poderia 

transformar em notícia, colher repercussão 

e propor alternativas e aperfeiçoamentos a 

algo tão intrínseco a sua gente.

As palavras que o leitor lê todos os dias 

nas páginas do Jornal do Povo são muito 

mais do que um simples jogo de letras, res-

piração e intenções. Cada ideia digitalizada 

e transformada em dados na memória de 

um computador não serão apenas palavras 

soltas no ar, mas firmadas em compromis-

so de verdade, uma aliança entre quem es-

creve e quem lê. Quem escreve conta tudo 

o que sabe para quem lê. Quem lê devolve 

opinião, sugestão e crítica.

Assim é o Jornal do Povo há 80 anos, um 

jornal que se esforça para atender aos seus 

princípios básicos de não ser neutro, firman-

do posição e propondo, ao interpretar os de-

sejos da cidade, soluções às aflições comu-

nitárias. O jornal, entretanto, é imparcial, 

oferecendo todos os espaços aos pensamen-

tos contrários ou conflitantes. Essa postura, 
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José Sebastião Pinheiro 
Editor-Chefe

J o r n a l
d o  T o c a n t i n s

f u n d a d o  e m  1 8  d e  m a i o  d e  1 9 7 9 p a l m a s  –  t o

A capa traz ainda uma panorâmica 

dos cenários regional e nacional, com des-

taques para a ação do poder público mu-

nicipal no combate à dengue em Palmas, e 

o início do debate eleitoral com farpas do 

então candidato à presidência da República 

Luiz Inácio Lula da Silva e do ex-presidente 

Fernando Henrique Cardoso. Com força no 

noticiário regional, o Jornal do Tocantins 

não se alheia, porém, dos acontecimentos 

nacionais e internacionais, funcionando 

como uma parabólica de informações úteis 

a seus leitores.

Nesta capa do dia 19 de novembro de 

2005, a manchete “Carvoarias – Trabalho 

no limite da condição humana” mostra a 

preocupação do Jornal do Tocantins com 

os direitos do cidadão ao registrar a exis-

tência de trabalhadores em situação análo-

ga à de escravo, em carvoarias de dez fazen-

das em vários municípios tocantinenses. A 

equipe do jornal acompanhou operação 

do Ministério do Trabalho em conjunto 

com a Procuradoria Geral da República e 

a Polícia Federal, e registrou as irregulari-

dades e imagens como a de José Edimilson 

da Rocha, um dos 35 trabalhadores que se 

encontravam em situação degradante.
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Neide Aciole 
Editora-Chefe

J o r n a l  E x t r a
d e  P e r n a m b u c o

f u n d a d o  e m  1 6  d e  s e t e m b r o  d e  2 0 0 1c a r u a r u  –  p e

lo. A outra matéria – Esportes – refere-se à 

performance do time Ypiranga, relacionan-

do-o com o estado de Pernambuco.

Na parte inferior, destaca-se matéria 

que ressalta a implementação de uma es-

cola de sanfona de oito baixos no municí-

pio, garantindo a preservação de uma das 

mais importantes manifestações artísticas 

caruaruenses, no intuito de proporcionar 

o desenvolvimento da identidade musical 

do município.

Também há destaque para a reporta-

gem de economia sobre os lucros oriundos 

da comercialização de artigos referentes à 

Páscoa. Desta feita, mais uma vez ressal-

ta o caráter do jornal como promotor do 

desenvolvimento do interior do estado, 

sobretudo em uma atividade na qual esse 

espaço é vocacionado – o comércio.

Seguindo a perspectiva que fundamen-

ta a missão do Jornal Extra de Pernambuco, 

de divulgar e promover o desenvolvimento 

do estado, a capa da edição 316 traz em des-

taque três pontos imprescindíveis da socie-

dade – política, cultura e economia. 

A manchete trata de medidas do Poder 

Legislativo de Caruaru para driblar as intem-

péries promovidas pela redução do duodéci-

mo para as Câmaras, mediante a aprovação 

da Emenda nº 58 da Constituição Federal.

Na parte superior, há uma chamada 

para entrevista com o presidenciável Ciro 

Gomes (psb), inserindo o veículo no debate 

nacional. Ao lado dessa chamada, há duas 

indicações de matérias. Uma delas – Cida-

des – enfoca uma problemática que atinge 

diretamente o município de Caruaru, prin-

cipal do interior do estado e sede do veícu-
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Simone Rodrigues 
Chefe de Reportagem

J o r n a l
M e i o  N o r t e
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rial é completado com uma fotografia da 

editoria de Cidades, que valoriza assuntos 

do dia a dia. 

As edições dominicais do Jornal Meio 

Norte procuram dosar reportagens mais 

densas, de crítica social ou análise, com tex-

tos mais leves, de comportamento, e dos su-

plementos. A primeira página, por sua vez, 

ref lete essa preocupação de ser um jornal 

completo, que abrange conteúdos para di-

versos públicos, de diversas idades.

A escolha das fotografias desta primei-

ra página foi fruto de discussão entre edito-

res e fotógrafos, com este resultado que me-

receu ampla repercussão entre os leitores.

O Jornal Meio Norte trabalha com o 

conceito de “vitrine” na primeira página. 

Ou seja, cabe à primeira página expor o 

que há de mais relevante e inédito nas pá-

ginas internas da publicação, dando espaço 

às diferentes editorias. A fotografia, nesse 

contexto, tem grande importância. Nesta 

edição, o registro do fotógrafo André Pes-

soa retrata como crianças e adultos ainda 

percorrem longas distâncias com água em 

cabaças no interior do Piauí para ter o lí-

quido em suas casas.

Como era um domingo, a primeira pá-

gina também traz os suplementos, com 

destaque para a beleza feminina. O mate-
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Sérgio Pereira 
Editor-Chefe

J o r n a l  N H
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de passageiros e tripulantes do voo 3054 da 

tam, que se transformou na manchete de 

praticamente todos os jornais do país no dia 

seguinte. Entre as 199 vítimas estavam diver-

sos gaúchos, muitos deles identificados com a 

região de cobertura do jornal. Por isso, nossa 

capa de 18 de julho de 2007, como também as 

das edições seguintes, não trazia unicamente 

em suas imagens e títulos o resumo daquela 

que desde as primeiras horas do acidente já 

se definia como a maior catástrofe aérea do 

país. Mais que isso, abria uma lacuna nas 

histórias de vida de dezenas de familiares 

ou conhecidos de milhares de leitores do 

Jornal nh, até hoje marcados por essa tra-

gédia da aviação comercial brasileira. 

O que pode interessar mais os leitores 

de um jornal do que fatos relacionados 

aos seus próximos, amigos, parentes ou vi-

zinhos? Essa é a premissa maior da bem-

sucedida trajetória do Jornal nh, que car-

rega consigo uma história de mais de 50 

anos de serviços prestados às comunidades 

dos vales do Rio dos Sinos, Caí, Paranhana, 

Serra e litoral norte do Rio Grande do Sul. 

Regiões conhecidas pelo expressivo desen-

volvimento econômico e endereço de qua-

se 2 milhões de pessoas.

Por que, então, um acontecimento trági-

co como um acidente aéreo na capital paulis-

ta poderia ser tão marcante justamente para 

esse público leitor? A resposta está na lista 
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Guilherme Augusto Schmidt 
Editor-Chefe

J o r n a l  v s
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eles impediram que as águas tomassem 

o centro leopoldense, evitando prejuízos 

incalculáveis e riscos à população. A en-

chente histórica de maio de 2008, além 

dos prejuízos e riscos à vida dos cidadãos, 

também mostrou outro lado: quanto as 

comunidades do Vale do Sinos se mo-

bilizam solidariamente nessas horas, o 

que acabou sendo destaque no editorial  

do jornal.

O Jornal VS, sediado em São Leopol-

do e fundado em 20 de dezembro de 1957, 

faz parte do Grupo Editorial Sinos, com 

sede em Novo Hamburgo, que tem ain-

da como publicações impressas os jornais 

nh, Diário de Canoas, abc Domingo, Ex-

clusivo e a Revista Lançamentos.

O mês de maio de 2008 foi um dos 

mais conturbados na região do Vale do Si-

nos, com as enchentes que atingiram diver-

sas cidades, principalmente São Leopoldo, 

berço da imigração alemã no estado, que é 

cortada em seu centro pelo Rio dos Sinos. 

Centenas de pessoas ficaram desabrigadas e 

milhares sob a ameaça do avanço das águas, 

sendo contabilizada apenas uma morte no 

município com a alta dos rios. O cenário só 

não foi mais crítico graças às providências 

que os municípios tomaram baseados em 

enchentes anteriores, ocorridas nas déca-

das de 40 e 60. 

A cheia de 1965 em São Leopoldo fez 

com que a cidade investisse na construção 

de diques. Construídos na década de 70, 
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Luiz Fernando Gomes 
Editor-Chefe

L a n c e !

f u n d a d o  e m  2 6  d e  o u t u b r o  d e  1 9 9 7r i o  d e  j a n e i r o  –  r j

ufanista. Foram exatamente 272.201 exem-

plares vendidos, um recorde que se mante-

ve por cinco anos. 

Em 13 anos de cobertura esportiva, o 

Lance! comemorou vitórias e chorou der-

rotas. Da seleção, dos grandes clubes, dos 

que não são assim tão grandes. Foram cam-

peonatos mundiais, brasileiros, estaduais. 

Sempre procurando captar em suas capas 

o sentimento, de alegria ou de lamento, de 

quem é a razão do próprio esporte: o torce-

dor. Sim! Este não é um diário feito para os 

leitores – é mais do que isso. É o diário do 

torcedor, da paixão. Da paixão pelo esporte. 

Da paixão pelo futebol. Da paixão de com-

petir. E de ganhar. De ser campeão do mun-

do. Ou, como ninguém, em lugar algum do 

planeta, pentacampeão do mundo.

Na redação carioca do Lance! um ban-

ner amarelo de quatro metros de altura cai 

do teto a dominar o ambiente. Nele, em 

torno de mãos que erguem a Taça da Fifa, 

está escrito: “O diário esportivo do único 

país pentacampeão do mundo”. 

Não é apenas uma peça de decoração. 

Marca a grandiosidade daquela conquista. 

E da edição histórica de segunda-feira, 1º 

de julho de 2002. Parece que foi ontem. 

A consagração da geração de Ronaldo, 

Rivaldo, Roberto Carlos, que encantou o 

mundo naquela vitória irrepreensível sobre 

a Alemanha do “imbatível” goleiro Oliver 

Kahn, foi expressa no jornal pela manche-

te “Os reis do futebol”. Título recheado de 

orgulho, de brasilidade – com perdão dos 

mal-humorados de plantão que o diriam 
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Márcio Siqueira 
Editor-Chefe

M o g i  N e w s

f u n d a d o  e m  1 5  d e  n o v e m b r o  d e  1 9 7 5 m o g i  d a s  c r u z e s  –  s p

investigações policiais despertaram interes-

se do leitor acerca do destino dos acusados. 

Assim foi também com o julgamento, que 

demorou dias e teve um resultado consi-

derado satisfatório ao clamor popular, que, 

desde o início, foi pela condenação. 

 A capa em questão foi uma das mais 

ousadas da história do Mogi News e teve 

grande receptividade nas bancas do Alto 

Tietê, bem como menções elogiosas de lei-

tores por meio de e-mails. 

Diferentemente de alguns outros jor-

nais brasileiros, que não esperaram a decisão, 

proferida na madrugada, o Mogi News in-

formou seu leitor com precisão, chegando 

às bancas, apesar do fechamento editorial 

algumas horas antes, no horário habitual.

O histórico julgamento de Alexandre 

Nardoni e Anna Carolina Jatobá foi assun-

to que transcendeu a condição de jornal re-

gional do Mogi News e que diariamente de-

dica suas manchetes a notícias do Alto Tietê 

e de sua cidade-sede, Mogi das Cruzes. 

 Aguardar a decisão do Tribunal do 

Júri, que decidiu por severa condenação 

do casal, tido como culpado pela morte 

da menina Isabela Nardoni, em março de 

2008, era uma obrigação jornalística que 

foi integralmente cumprida pelo Mogi 

News em sua edição de 27 de março de 

2008. O assunto foi abordado a partir de 

uma moderna concepção visual, aliada aos 

dados básicos da notícia. 

A repercussão da morte de Isabela e as 
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Marcos de Oliveira 
Diretor de Redação

M o n i t o r
M e r c a n t i l

f u n d a d o  e m  2 6  d e  n o v e m b r o  d e  1 9 1 2r i o  d e  j a n e i r o  –  r j

do, na economia e na política. No Brasil, o 

governo inclinou-se por ações progressis-

tas, dando um passo para diferenciar-se da 

administração anterior.

Além disso, a matéria “A herança mal-

dita do modelo neoliberal” ganhou o Prê-

mio corecon-rj de Jornalismo Econômi-

co, reconhecimento dos economistas da 

importância e da seriedade com que o 

tema é tratado pelo jornal.

Graficamente, a primeira página esco-

lhida foge do padrão sisudo normalmente 

associado a jornais de economia, com foto 

em quatro colunas e títulos em destaque.

A defesa de um modelo nacional de de-

senvolvimento é uma das missões do Moni-

tor Mercantil desde sua nova fase, iniciada 

em 1985. A denúncia das mazelas do mo-

delo neoliberal é uma exigência, na contra-

mão do “pensamento único”.

A página escolhida ilustra a linha edi-

torial do jornal, em um momento histórico 

importante, em que dogmas impostos por 

duas décadas foram sendo derrubados pela 

sequência de fatos que levaram o sistema 

econômico e financeiro em vigor a uma 

crise cujo final ainda não está escrito.

Nesse processo, mudanças importantes 

aconteceram e ainda acontecem no mun-
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N o t í ci  a s  d o  Di  a

f u n d a d o  e m  1 3  d e  f e v e r e i r o  d e  2 0 0 6j o i n v i l l e  –  s c

Diariamente, o Notícias do Dia traz 

notícias regionalizadas e as últimas infor-

mações sobre economia, política, entreteni-

mento, esportes e variedades. Tudo em uma 

proposta diferenciada que respeita o públi-

co, com qualidade editorial e  design gráfico 

moderno. A capa escolhida mostra porque, 

em menos de quatro anos de circulação, o 

jornal se firmou na Grande Joinville,  que 

abrange 11 municípios, numa das regiões 

mais importantes de Santa Catarina.

A capa escolhida, do fim de semana de 

24 e 25 de outubro, deu destaque a assun-

tos bem trabalhados pelo Notícias do Dia 

nesta edição. Chamadas reuniram esporte 

(grade superior), política (chamadinha na 

parte inferior), economia (idem), cultura 

(idem) e comunidade (a foto maior). Esta 

foto, captada pela inspirada Joyce Reinert e 

que mostra um morador da área rural em 

seu trator, fez toda a diferença na edição. 

A imagem consegue dar o recado para o 

leitor, que foi mostrar a Joinville rural que 

persiste na Joinville industrial.

Albertina Camilo
Editora-Chefe
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Carlos Magno Araújo 
Diretor de Redação

N o v o  J o r n a l

f u n d a d o  e m  1 º  d e  o u t u b r o  d e  2 0 0 9n a t a l  –  r n

mercado. Os executivos encomendaram 

uma detalhada pesquisa de hábito de lei-

tura de jornais no Rio Grande do Norte e 

contrataram consultores experientes para 

a implantação dos departamentos de cir-

culação e assinatura. O Novo Jornal ado-

tou como slogan a expressão “Sem medo 

de ter opinião” porque, desde o início, faz 

um jornalismo que, além de noticioso, é 

crítico e analítico. O jornal busca um posi-

cionamento diferenciado no mercado por 

apostar num modelo de prática jornalís-

tica que conviva e interaja, sem prejuízo 

da qualidade, com as novas redes sociais e 

com as mídias digitais.

O Novo Jornal circula diariamente em 

Natal, capital do Rio Grande do Norte, com 

uma proposta ousada de renovação na co-

bertura jornalística. O jornal prioriza as 

reportagens, os textos de fundo, a diagra-

mação leve e a valorização da fotografia. 

Tem na diretoria geral o jornalista Cassia-

no Arruda Câmara, titular da coluna Roda 

Viva, que circulou ao longo de quase 40 

anos ininterruptos no Diário de Natal, e na 

sua diretoria administrativo-financeira o 

ex-prefeito de Natal, ex-reitor da unp e ex-

secretário de Planejamento do Rio Grande 

do Norte, o sociólogo Manoel Pereira. 

O lançamento do jornal foi precedi-

do de uma série de estudos e análises de 
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Oscar Pires 
Diretor e Editor Responsável

O  D e b a t e
Di  á r i o  d e  M a c a é

f u n d a d o  e m  1 º  d e  m a i o  d e  1 9 7 6m a c a é  –  r j

Petrobras vai continuar expandindo sua 

base na região.

A eleição suplementar no município 

de Carapebus, antes distrito de Macaé, mar-

cada para o dia 7 de fevereiro de 2010, após 

o Tribunal Superior Eleitoral ter julgado 

os recursos de impugnação do candidato 

eleito que não teve os votos considerados 

válidos, também marcou uma nova fase 

processual culminando o calendário eleito-

ral com a escolha de novo prefeito. 

A morte do fundador do “Botequim 

do Ivair” e a convocação de jurados pela 

Justiça demonstram a importância do jor-

nal O Debate – Diário de Macaé, fundado 

há 34 anos, completamente identificado 

com o município e a região. É o de maior 

circulação no município, segundo o ipp 

Consultoria e Pesquisa. 

Não foi tão fácil, nas mais de 7.000 

edições de O Debate – Diário de Macaé, 

buscar a primeira página do jornal edita-

do no dia 11 de dezembro de 2009, após 

um ano e dois meses da anunciada crise 

econômica que abalou o mundo. 

Acionada, toda a equipe colaborou pa- 

ra a escolha da primeira página da edição 

nº 7.021, e sua importância fundamenta-

se na informação do gerente geral da Uni-

dade de Negócios da Bacia de Campos 

da Petrobras, que tem todas as suas uni-

dades de apoio sediadas em Macaé (rj), 

conhecida mundialmente como Capital 

Brasileira do Petróleo, de onde são extra-

ídos da plataforma continental 82% da 

produção nacional de petróleo. Ele anun-

cia o investimento de us$ 174,4 bilhões 

em cinco anos, prova inconteste de que a 
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Gerson Nogueira 
Diretor de Redação

O  D I A

f u n d a d o  e m  1 º  d e  f e v e r e i r o  d e  1 9 5 1t e r e s i n a  –  p i

derno à capital piauiense. Além de alterar 

a paisagem, a nova ponte sobre o rio Poti 

oferece ainda um mirante que proporciona 

um prestigiado ponto de contemplação da 

cidade verde, a uma altura de 95 metros e 

área de 125 metros quadrados.

Sem perder de vista a história de Te-

resina, a construção homenageia o primei-

ro mestre de obras da capital, o portu-

guês João Isidoro França, trazido a Teresina 

quando a cidade ainda era chamada de Vila 

Nova do Poti. A pedido do então presiden-

te da província, conselheiro Saraiva, João 

Isidoro França projetou a cidade de Tere-

sina com ruas e avenidas simetricamente 

organizadas e iniciou a construção da Igre-

ja Matriz de Nossa Senhora do Amparo, 

primeiro prédio da nova capital, no dia 25 

de dezembro de 1850.

No dia 30 de março de 2010, a popula-

ção da capital piauiense ganhou um novo 

jeito de atravessar e observar a cidade, 

conforme anuncia a manchete do jornal  

O Dia. Nesta edição, o destaque da primei-

ra página foi a inauguração da Ponte Es-

taiada Mestre João Isidoro França, consi-

derada um marco na história de Teresina, 

não apenas por sua funcionalidade – um 

importante corredor para desafogar o trân-

sito já conturbado – mas, principalmente, 

por rascunhar uma nova cidade.

Mais moderna e com ares de metrópo-

le, Teresina entra em sintonia com o futuro 

ao inaugurar a ponte construída em con-

creto protendido e sustentada por cabos. 

Inspirada em obras de grandes cidades do 

mundo, a ponte liga as zonas Norte e Les-

te de Teresina e dá um desenho mais mo-
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Darwin Valente
Editor-Chefe 

O  Di  á r i o  d e  M o g i

f u n d a d o  e m  1 3  d e  d e z e m b r o  d e  1 9 5 7m o g i  d a s  c r u z e s  –  s p

inauguração das obras empreendidas pela 

Prefeitura local, nada mais natural do que 

dar voz à cidade.

Essa tem sido, ao longo da sua história, 

uma característica de O Diário de Mogi. 

Editado pela primeira vez em 13 de dezem-

bro de 1957, o jornal ainda hoje dirigido 

pelo seu fundador, jornalista Tirreno Da 

San Biagio, coleciona campanhas de in-

teresse comunitário. Aquelas que venceu 

marcam a região do Alto Tietê, um conglo-

merado de dez municípios e perto de 2 mi-

lhões de habitantes.

A duplicação da Mogi-Dutra, enfim 

inaugurada em 15 de janeiro de 2005, é em-

blemática: desde então não houve ali um 

único acidente com mortes; antes não pas-

sava uma semana sem que eles ocorressem.

Se o governador Mário Covas esperava 

ver as indefectíveis faixas de boas-vindas 

que marcam a visita de autoridades às ci-

dades do interior, por certo se surpreendeu 

ao encontrar, em seu lugar, uma primeira 

página de O Diário de Mogi que estampava 

fotos de acidentes e um editorial apelando 

pela duplicação da estrada Mogi-Dutra.

Foi no dia 5 de junho de 1999, e a 

ousadia do jornal gerou-lhe alguns dis-

sabores, notadamente com os aliados do 

governo. Mas O Diário de Mogi, naquele 

dia, apenas mantinha a coerência de mais 

de 50 anos. Para quem havia noticiado o 

início das obras de abertura da estrada 

e sua paralisação durante a breve gestão 

presidencial de Jânio Quadros em 1960 

e, em 1972, deu ampla cobertura para a 
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O  Di  á r i o  d o
N o r t e  d o  P a r a n á

f u n d a d o  e m  2 9  d e  j u n h o  d e  1 9 7 4m a r i n g á  –  p r

riam exigidas ao longo dos doze meses que 

se iniciavam ali, naquele 1º de janeiro. Um 

ano cujas alternativas poderiam determinar 

como seria o futuro da cidade. O resultado 

foi uma edição temática, onde cada página 

propunha uma questão a ser respondida 

e apresentava ao leitor as decisões a serem 

tomadas ao longo dos próximos 12 meses. 

Motivos que fizeram deste um ano especial. 

A arte da capa buscou representar esses di-

lemas e convidar o leitor para refletir sobre 

eles. A infografia foi de Wellington Weiner, 

e a edição, dos jornalistas Walter Téle Mene-

chino e Milton Ravagnani.

A edição do primeiro dia do ano é sem-

pre traumática nas redações. Equipe redu-

zida, o vazio de informações na semana 

entre o Natal e o Ano-Novo, tudo conspira 

para mais um jornal sobre mortes na festa 

de réveillon e abuso nas estradas. A aposta 

de O Diário para a primeira edição de 2010 

foi referenciar para o leitor os desafios que 

a comunidade viveria naquele que se torna-

ria um ano intrigante. Um ano de decisões 

importantes, tanto no cenário nacional 

como no regional. Como o foco do jornal é 

local, o tratamento dado para a edição pro-

curou expor ao leitor as escolhas que lhe se-

Milton Ravagnani          
Walter Téle Menechino
Editores

LivroANJ_126-218.indd   174 9/15/10   10:00:48 AM



O  Di  á r i o  d o
N o r t e  d o  P a r a n á

LivroANJ_126-218.indd   175 9/15/10   10:00:56 AM



176

Roberto Gazzi 
Editor-Chefe Responsável

O  E S TADO  
DE   S.PAULO 

f u n d a d o  e m  4  d e  j a n e i r o  d e  1 8 7 5s ã o  p a u l o  –  s p

Várias capas chamam a atenção, mas 

uma em particular. A ainda A Provincia 

de São Paulo, que tinha Julio Mesquita 

como “redactor-gerente”, publica no dia 

16 de novembro de 1889, um sábado, uma 

capa completamente diferente. Sobre um 

fundo totalmente branco, estampa apenas 

os dizeres “Viva a Republica”, em tipos gi-

gantes. Em termos gráficos era tão ou mais 

revolucionária que o próprio movimento 

que resultara no fim da monarquia, um 

ideal pelo qual lutava a Casa, de acordo com 

os princípios de seus fundadores: trabalhar 

por um Brasil melhor. Princípios que o jor-

nal conservou desde sempre. Até hoje.

O livro Páginas da História, editado pelo 

próprio O Estado de S.Paulo em 2008, traz 

centenas de capas do jornal ao longo dos 

seus 135 anos. 

Estão lá as notícias sobre a Primeira 

Guerra Mundial, a Revolução de 24, o crack 

da Bolsa em 29, o Movimento de 30, a Re-

volução Constitucionalista de 32 – apoiada 

pelo jornal –, o início e o fim da Segunda 

Grande Guerra, o suicídio de Getúlio, a vi-

tória de jk, o assassinato de Kennedy, o mo-

vimento de 64, o ai-5 em 68, a chegada do 

homem à Lua, as capas do jornal censuradas 

pela ditadura, a queda do muro de Berlim, 

a volta das eleições diretas, o Plano Real, a 

eleição de Lula, o atentado ao World Trade 

Center em 2001, a descoberta do pré-sal...
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Francisco José Zerbeto Assis 
Diretor de Redação

O  Es  t a d o
d o  P a r a n á

f u n d a d o  e m  1 7  d e  j u l h o  d e  1 9 5 1c u r i t i b a  –  p r

pela impressionante foto do protesto que 

interrompeu o trânsito na rodovia federal 

que liga Curitiba a São Paulo e por César 

Cielo, que dispensa comentários.

Os 58 anos de O Estado do Paraná fo-

ram construídos por tantas capas. Ca-

pas históricas. Retratos de cada momento 

importante vivido pela humanidade em 

muito mais de meio século. Então, por 

que escolher algo tão recente para regis-

tro da Associação Nacional de Jornais? A 

resposta é simples: para mostrar que pon-

to foi atingido até aqui, tamanho grau de 

maturidade gráfica e editorial alcançado 

pelo periódico do Grupo Paulo Pimentel.

Aprender com a história, e até cultuá-

la, é um dever. Porém, corações e mentes 

têm de concentrar esforços para a constru-

ção do futuro da mídia impressa.

A raça humana, sob ameaça, ficou pa-

ralisada, sem reação. As sombrias perspec-

tivas em torno do avanço de uma enfermi-

dade misteriosa provocaram desespero. O 

vírus H1N1 não encontrou barreiras, não 

respeitou fronteiras e matou. A população 

carecia de informações. Sentia a necessida-

de de saber como se portar diante da gripe 

a, a popular gripe suína.

Domingo, dia especial, dia de descan-

so, dia para ler o jornal da manchete ao 

ponto final, dia para se entreter e para se 

informar, dia de maior circulação de O 

Estado do Paraná. Explorar a conjunção 

de fatores positivos para levar aos leito-

res a luz e afastar o medo da doença que 

parecia não ter freios. E assim foi feito na 

edição do dia 2 de agosto de 2009, aqui 

representada pela capa, ainda adornada 
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Sandra Duarte 
Editora Executiva

O  F l u m i n e n s e

f u n d a d o  e m  8  d e  m a i o  d e  1 8 7 8n i t e r ó i  –  r j

do estado, que se prepara para protagonizar 

no Rio, em 2014, alguns jogos da Copa do 

Mundo de Futebol e, dois anos mais tarde, 

a Olimpíada de 2016. O interior também 

tem boas previsões: em dois anos, a Petro-

bras inaugura o Complexo Petroquímico 

comperj, maior investimento da empresa.

Pequeno em território comparado a 

outras unidades da Federação, o estado 

do Rio de Janeiro é uma potência na in-

dústria petrolífera. No momento em que 

capital e interior se unem na defesa da 

manutenção dos royalties para estados e 

municípios produtores de petróleo, como 

aconteceu em março de 2010, nas ruas 

do centro do Rio, O Fluminense destaca 

a primeira página da cobertura da mani-

festação como síntese de seu compromisso 

com o povo fluminense.

Fundado em 1878, O Fluminense ocu-

pa posição singular na imprensa brasileira 

por sua atuação em três séculos da história 

nacional e pelo foco nos interesses do es-

tado do Rio de Janeiro. Em circulação des-

de os tempos do Império, testemunhou a 

abolição da escravatura e o nascimento da 

República, as transformações no século xx, 

grandes guerras, a chegada do homem à 

lua, os cinco campeonatos mundiais do fu-

tebol brasileiro e outros tantos eventos de 

relevância nas áreas política, social, cultural 

e esportiva. Sobre o estado, acompanhou 

apogeu e esvaziamento, como o ocorrido 

após a fusão dos estados do Rio de Janeiro e 

da Guanabara, em 1975.

No início desta segunda década do sé-

culo xxi, mantém a atenção voltada para o 

que deverá ser o resgate socioeconômico 
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Aluizio Maranhão 
Editor de Opinião

O  G l o b o

f u n d a d o  e m  2 9  d e  j u l h o  d e  1 9 2 5r i o  d e  j a n e i r o  –  r j

Coney Island, praia da região de Nova York. 

Tornou-se uma foto histórica, como acon-

teceria com O Globo seis décadas depois. 

Dessas histórias fica a ideia de que a 

criatividade é arma inigualável nos emba-

tes entre os meios de comunicação. E, quan-

do usada com eficiência, demonstra como 

o jornal impresso, desacreditado em alguns 

círculos diante da emergência de um mun-

do cada vez mais digital, pode se reinventar 

e garantir seu espaço nessa babel de tecno-

logias de produção e transmissão de ima-

gens, sons e textos, de forma cada vez mais 

rápida e intensa. Aliás, recursos também 

usados pelos jornais.

O jornal encontrou uma forma inusi-

tada e criativa para registrar o dia 31 de 

dezembro de 1999, o último do século xx: 

colocou numa primeira página horizonta-

lizada, do tamanho da capa e contracapa, 

uma foto de cerca de 20 mil leitores con-

vidados por O Globo a comparecer, no 

domingo anterior ao 31 de dezembro, ao 

Forte de Copacabana, área ideal para a pro-

dução. Deu certo. A sugestão partiu do fo-

tógrafo Leonardo Aversa, inspirado em um 

colega polonês, Weegee, radicado nos Esta-

dos Unidos. Em julho de 1940, ele fez um 

convite público para quem quisesse ser fo-

tografado para uma revista americana em 
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Paulo Silber 
Editor Executivo

O  Li  b e r a l

f u n d a d o  e m  1 5  d e  n o v e m b r o  d e  1 9 4 6b e l é m  –  p a

com a ajuda de suas inesgotáveis fontes de 

informação e seu principal foco de atenção, 

esses mesmos leitores.

Já a primeira página da edição reunia 

121 fotos desses leitores, escolhidos aleato-

riamente, com o agradecimento de O Libe-

ral por essa convivência que, a cada ano, se 

entrelaça mais, amadurece, ganha respeito 

e qualidade. A homenagem, porém, não 

deixou de lado, como se vê, os temas que 

devem, sempre, responder à expectativa do 

leitor numa primeira página. Ficou a cara 

dos leitores. Perdão, a cara do jornal.

O Liberal vive há 63 anos uma sintonia 

diária com seus milhares de leitores, espa-

lhados nos 1.247.689.515 quilômetros qua-

drados do segundo maior estado brasileiro, 

o Pará. Essa sintonia foi o retrato da edição 

de 63º aniversário do jornal: uma homena-

gem àqueles que lhe são mais caros, seus lei-

tores. Em todas as 364 páginas da edição, a 

parte superior trazia uma foto de um leitor 

e a explicação dele para a identificação com 

o seu jornal. Nos principais destaques de 

cada caderno, histórias factuais ou memó-

rias indeléveis do tecido de acontecimentos 

que é costurado diariamente pelo jornal 

LivroANJ_126-218.indd   184 9/15/10   10:01:23 AM



O  Li  b e r a l

LivroANJ_126-218.indd   185 9/15/10   10:01:29 AM



186

João Carlos Arruda Unes 
Editor-Chefe

O  P o p u l a r

f u n d a d o  e m  3  d e  a b r i l  d e  1 9 3 8g o i â n i a  –  g o

chamadas acima da logomarca do jornal, 

garantem a diversidade de assuntos regio-

nais, nacionais e internacionais. No alto, à 

esquerda, há uma bela ilustração na chama-

da para o caderno especial sobre os 50 anos 

do clássico da literatura “Grande Sertão: 

Veredas”, de Guimarães Rosa. Para produ-

zir o caderno, o repórter Rogerio Borges e 

o fotógrafo Weimer Carvalho percorreram 

mais de 2 mil quilômetros para refazer o 

trajeto do personagem Riobaldo, pelos esta-

dos de Goiás, Minas Gerais e Bahia.

O fogo no horizonte por trás do pequi-

zeiro, árvore-símbolo do Cerrado, conferiu 

impacto e beleza a esta primeira página de 

O Popular, de Goiânia. A foto de Cristiano 

Borges reflete a preocupação editorial do 

jornal com a proteção ao Cerrado, o prin-

cipal bioma do estado. A foto em seis colu-

nas e a aplicação da manchete sobre a foto 

harmonizaram a dobra de cima. O tema 

da manchete também é extremamente re-

levante e de impacto, numa realidade em 

que são raras as notícias na imprensa brasi-

leira sobre o Cerrado.

Apesar da manchete ocupar quase 50% 

da capa, outros recursos, como as pequenas 
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Arlen Medina Néri 
Diretor Geral de Jornalismo

O  P o v o

f u n d a d o  e m  7  d e  j a n e i r o  d e  1 9 2 8f o r t a l e z a  –  c e

Central, rouba mais de três toneladas de 

dinheiro e ninguém vê nada? Foram le-

vados r$ 164.755.150,00. À primeira vista, 

poderia ser um roteiro cinematográfico, 

mas não foi. Era real e ocorreu em um dos 

pontos mais movimentados de Fortaleza. 

Algo factual tornou-se uma grande re-

portagem. Para a cobertura inicial, foram 

disponibilizados cerca de 15 repórteres e 

todo o primeiro caderno foi dedicado ao 

caso. Checagem e cruzamento de informa-

ções, pistas do caso descobertas até antes 

da própria polícia, apurações que revela-

ram as minúcias e os bastidores daquela 

ação que seria classificada como o “roubo 

do século”. 

O material veiculado em O Povo é um 

fragmento do nosso fazer jornalístico: nos-

sa missão, desde 1928, é seguir informando 

fatos e formando opiniões.

Agosto de 2005. O que parecia ser im-

possível aconteceu. Como a manchete de 

O Povo mostra, o furto milionário ao Ban-

co Central em Fortaleza foi algo difícil de 

acreditar! Não só mobilizou a população 

local como chamou a atenção do mundo e 

continua atraindo curiosidade. A institui-

ção, que deveria ser sinônimo de seguran-

ça, mostrou a sua vulnerabilidade diante 

do crime organizado. Não por acaso, a no-

tícia é toda a capa da edição. 

Ao selecionar o exemplar, não conside-

ramos apenas a qualidade do projeto gráfi-

co, a estética e a combinação dos elementos 

daquele momento, pensados pelos editores 

de Arte, Andrea Araujo e Gil Dicelli. Opta-

mos por trazer um fato que chocou e que, 

para muitos, é algo inimaginável. Como 

um grupo cava um túnel de 80 metros de 

extensão, tem acesso ao cofre do Banco 

LivroANJ_126-218.indd   188 9/15/10   10:01:32 AM



O  P o v o

LivroANJ_126-218.indd   189 9/15/10   10:01:39 AM



190

Vander da Silva Verão 
Editor-Chefe 

O  P r o g r e ss  o

f u n d a d o  e m  2 1  d e  a b r i l  d e  1 9 5 1d o u r a d o s  –  m s

O Progresso tem sido, ao longo dos 

anos, uma importante fonte de pesquisas 

para estudantes, principalmente porque os 

seus arquivos contêm a história de Doura-

dos, que é o segundo maior município do 

estado, só perdendo para a capital. Aliás, a 

1ª edição de O Progresso tem sido uma das 

fontes de consultas.

Foi o primeiro jornal impresso em po-

licromia no interior e o primeiro no estado 

a entrar na internet. 

O Progresso é considerado o jornal mais 

importante do interior de Mato Grosso do 

Sul. Circula em Campo Grande, capital do 

estado e, também, em mais de 30 municí-

pios que fazem parte da região conhecida 

como Grande Dourados.

O Progresso, fundado em 21 de abril de 

1951, entrou no seu 60º ano de circulação 

ininterrupta. Ao longo de sua história, o jor-

nal tem acompanhado as novidades tecno-

lógicas e reformas gráficas. São inúmeras as 

primeiras páginas consideradas importantes 

tanto para a cidade como para a região. 

No entanto, a 1ª edição é considerada a 

mais importante, principalmente porque, 

no início da década de 50, Dourados não 

contava com nenhum jornal. E O Progresso 

surgiu para preencher essa lacuna. Naquela 

época, Dourados vivia um boom devido à 

implantação da reforma agrária – Colônia 

Agrícola Nacional de Dourados (cand), 

criada pelo governo de Getúlio Vargas, em 

1946. E a manchete daquela edição, proféti-

ca, refletia todo esse clima de otimismo.
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Ari Lopes 
Diretor de Redação

O  S ã o  G o n ç a l o

f u n d a d o  e m  2 2  d e  j a n e i r o  d e  1 9 3 1s ã o  g o n ç a l o  –  r j

te dependentes do retorno da energia. En-

quanto isso, deslocamos equipes para as ruas 

e usamos laptops e improvisamos lanternas 

e velas para que os repórteres pudessem es-

crever suas matérias. 

Trabalho de apuração e edição das ma-

térias concluído, começamos a reeditar a 1ª 

página, à luz de velas. Na tarde daquele dia, 

a ministra Dilma Rousseff havia visitado um  

estaleiro em Niterói, em companhia do go-

vernador Sérgio Cabral, e durante seu dis-

curso disse que “o governo Lula dá de 400 

a zero na gestão de Fernando Henrique”. 

Resolvemos derrubar todas as chamadas e 

usamos uma foto da ministra ao lado do 

governador, com um fundo preto à luz de 

velas e, como manchete, um pedido de des-

culpas aos leitores.

Na noite do dia 11 de novembro de 

2009 um apagão atingiu 18 estados do país 

e parte do Paraguai, devido a um problema 

na hidrelétrica de Itaipu. Por volta de 22h20, 

a edição de O São Gonçalo caminhava para 

o seu fechamento, que normalmente ocorre 

por volta de 23h30, com a liberação das duas 

últimas páginas, a 1ª e a página 5, quando 

ocorreu o apagão.

 A princípio encaramos o problema 

como se fosse passageiro, mas, com os tele-

fones da redação e dos repórteres tocando 

direto, em ligações de leitores à procura de 

informações, constatamos que o problema 

era mais grave. O pânico aumentou ao des-

cobrirmos que o gerador do prédio da sede 

do jornal havia apresentado problemas na 

tarde daquele dia: estávamos completamen-
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Lúcia Castro 
Editora Executiva

O  T e m p o

f u n d a d o  e m  2 1  d e  n o v e m b r o  d e  1 9 9 6b e l o  h o r i z o n t e  –  m g

sintético na forma, mas com muito mais 

conteúdo. O novo projeto gráfico hierarqui-

zou e dinamizou o noticiário, com a pre-

valência de textos mais curtos, porém mais 

didáticos. O resultado foi um jornal muito 

mais fácil e agradável de ler. 

E os números revelaram que as mu-

danças foram acertadas e conectadas com 

este novo momento que vive o jornalismo 

impresso. O Tempo foi um dos jornais que 

mais cresceram em circulação no Brasil 

em 2009, de acordo com dados do ivc, fe-

chando o ano com média diária de circu-

lação de 47.588 exemplares e crescimento 

de 67,26%. Se considerarmos apenas os 

jornais de tiragem mais relevante, ele foi o 

jornal que mais cresceu em circulação no 

ano passado.

A internet mudou o mundo e, neste 

novo cenário, inovação e ousadia terão de 

ser regra no jornalismo impresso.

Esta é a capa da primeira edição do 

jornal O Tempo no formato tabloide e 

com novo projeto gráfico, que circulou no 

dia 24 de março de 2008. Em uma postu-

ra ousada, considerando que no Brasil o 

standard é opção predominante, o jornal 

mineiro explicitou mais uma vez a sua ca-

racterística vanguardista.

A mudança não foi só de formato e 

padrões gráficos. A opção pelo tamanho 

compacto, uma tendência mundial, veio 

acompanhada de uma nova visão de como 

se fazer jornalismo impresso. Ganhamos 

um jornal mais legível, mais interessante 

e mais organizado, elementos fundamen-

tais num ambiente marcado pela oferta ex-

traordinária de informação e por um leitor 

cada vez mais exigente.

As inovações gráficas apresentadas, não 

só na primeira página, mas ao longo de to-

das as editorias, tornaram O Tempo mais 
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Cristiano Oliveira 
Editor-Chefe

O e s t e  N o t í ci  a s

f u n d a d o  e m  6  d e  f e v e r e i r o  d e  1 9 9 5p r e s i d e n t e  p r u d e n t e  –  s p

do mais recente projeto gráfico implantado 

pelo jornal no final de 2008. A disposição 

do título principal e das demais imagens da 

primeira página foi alvo de diversos elogios 

de leitores no dia da publicação.

Como primeiro jornal em cores de 

Prudente e região, o Oeste Notícias tem se 

mantido à frente em matéria de inovações 

gráficas e de conteúdo. Defensor ferrenho 

do progresso e do desenvolvimento do oes-

te paulista, é o porta-voz intransigente das 

reivindicações dos moradores de Prudente 

e região. Combativo, sem medo de falar a 

verdade, o jornal possui um perfil jovem 

e dinâmico, mas sem menosprezar o valor 

histórico da sociedade em que está inserido. 

Aliás, vanguarda e dinamismo são marcas 

deste periódico que no dia 6 de fevereiro de 

2010 completou 15 anos.

A capa escolhida pela redação do Oes-

te Notícias estampa um dos assuntos que 

mais chamaram a atenção da opinião pú-

blica durante o ano de 2009. Assim como 

em todo o país, os moradores do oeste pau-

lista viveram momentos de muita apre-

ensão com a chegada da gripe a (H1N1). 

No dia 23 de julho daquele ano, o jornal 

noticiava em letras garrafais o registro do 

primeiro caso da doença no município de 

Presidente Prudente.

Além de ser um assunto de grande re-

levância pública e histórica, a escolha desta 

capa se deu pelo fato de ser a primeira vez 

que a redação utilizou um modelo de dia-

gramação para manchetes de forte impac-

to. Este formato, que consiste em eviden-

ciar parte do título em caixa alta e outra 

parte em vermelho, foi uma das novidades 
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Roberto Nielsen 
Editor-Chefe

Pi  o n e i r o

f u n d a d o  e m  4  d e  n o v e m b r o  d e  1 9 4 8c a x i a s  d o  s u l  –  r s

foi aos bairros, vilas e grotões da zona ru-

ral para narrar a tragédia. Nada diferente 

do que faz todos os dias para contar a his-

tória de descendentes de italianos e ale-

mães que construíram, em 64 cidades da 

área de circulação do jornal, um dos mais 

impressionantes modelos de desenvolvi-

mento do país.

Aos 62 anos e com 281 mil leitores diá-

rios, o Pioneiro é o único da serra audita-

do pelo Instituto Verificador de Circulação 

(ivc). Possui uma tiragem de 28 mil exem-

plares durante a semana e 36 mil aos finais 

de semana, e integra o Grupo rbs, maior 

rede de comunicação do sul do país. Um 

jornal hiperlocal e completo, para um pú-

blico exigente e altamente qualificado.

Um vendaval espalhou destruição pe-

las ruas da principal cidade da serra gaúcha 

numa tarde do verão de 2009. Bastaram 

três minutos para que cerca de 100 prédios 

fossem parcial ou totalmente destruídos 

em Caxias do Sul (rs). 

Com velocidade igualmente recorde, 

duas dezenas de jornalistas se dividiram 

para retratar os efeitos das rajadas de até 

120 quilômetros e identificar qual fenô-

meno climático produzira tamanho estra-

go. Assim, na edição de 3 de dezembro de 

2009, os leitores do Pioneiro foram apre-

sentados, por meio de textos, fotos, vídeos 

e infográficos, ao primeiro tornado da his-

tória recente da cidade.

Assumidamente paroquial, o jornal 
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Delvino Antonio Nunes 
Editor de Redação

T o d o Di  a

f u n d a d o  e m  2 8  d e  o u t u b r o  d e  1 9 9 6a m e r i c a n a  –  s p

Cielo já havia conquistado a medalha 

de bronze nos 100 metros nado livre, dias 

antes. Depois, coroou sua participação nas 

Olimpíadas de Pequim com a medalha de 

ouro nos 50 metros nado livre. Mesmo com 

as dificuldades devidas ao fuso horário, já 

que a final dos 50 metros aconteceu no fi-

nal da noite de sexta-feira e início da ma-

drugada de sábado no horário brasileiro, o 

TodoDia mostrou sua agilidade ao destacar 

em sua edição a conquista. O pôster duplo 

foi produzido com uma foto do nadador 

com a medalha de ouro que havia ganha-

do horas antes. No verso, fotos do nadador 

durante os Jogos de  Pequim e um perfil do 

barbarense que havia chegado ao máximo 

almejado por um esportista, o topo do pó-

dio olímpico.

Escolhemos esta capa por retratar não 

apenas um dos maiores momentos da his-

tória do esporte de nossa região, como do 

esporte no Brasil e no mundo. É a con-

quista da medalha de ouro inédita por um 

nadador brasileiro em uma Olimpíada 

(Pequim 2008), obtida por César Cielo, de 

Santa Bárbara d’Oeste (uma das 15 cidades 

da Região Metropolitana de Campinas nas 

quais circulamos).

Um feito fantástico que está registrado 

na memória de todos e documentado para 

os anais da história na edição do dia 16 de 

agosto de 2008 do jornal TodoDia, que, 

naquele dia, circulou com um pôster du-

plo do nadador. Quando retornou a San-

ta Bárbara após o feito, Cielo desfilou por 

ruas da cidade. Nas mãos dos barbarenses, 

o pôster fez sucesso.
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Cynthia Santos 
Editora-Chefe

T r i b u n a
d e  I n d a i á

f u n d a d a  e m  1 9  d e  a b r i l  d e  1 9 5 5i n d a i a t u b a  –  s p

à localização privilegiada de Indaiatuba, 

que fica próxima a grandes centros como 

Campinas e São Paulo, além do Aeroporto 

Internacional de Viracopos.

Outras chamadas desta capa também 

tiveram grande repercussão na comunidade 

de Indaiatuba na época de sua veiculação, 

como o caso de um homem de 35 anos que 

violentou uma criança e frequentava a mes-

ma igreja que sua família. 

Uma terceira notícia de impacto foi 

a abertura de inquérito para averiguar o 

roubo de uma submetralhadora da Polícia 

Militar. Dias antes, bandidos haviam rou-

bado uma viatura e uma arma, e o caso foi 

um dos mais comentados naquela semana 

em Indaiatuba.

A capa do dia 5 de agosto de 2008 foi 

escolhida pela Tribuna de Indaiá tanto 

pela estética quanto pelo impacto jorna-

lístico da notícia. O fato de Indaiatuba ser 

apontada como a melhor cidade em qua-

lidade de vida do país pelo índice da Fe-

deração das Indústrias do Estado do Rio 

de Janeiro (firjan) não só exaltou suas 

qualidades como elevou a autoestima de 

seus habitantes. O assunto foi noticiado 

em primeira mão, entre os jornais locais, 

pela Tribuna. 

O crescimento da cidade na última dé-

cada, tanto do ponto de vista econômico 

quanto em decorrência da migração de mo-

radores da capital para o interior, é eviden-

te. Isso se deve, além da boa infraestrutura, 
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Paulo César Magella 
Editor Geral

T r i b u n a  d e  Mi  n a s

f u n d a d a  e m  1 º  d e  s e t e m b r o  d e  1 9 8 1j u i z  d e  f o r a  –  m g

fico, implantado em 31 de maio de 2009. 

Embora tenha sido uma preocupação per-

manente, o conteúdo com foco local ganhou 

mais espaço, e as fotos foram privilegiadas. 

A capa em anexo tem como destaque uma 

matéria produzida pela repórter Daniela 

Arbex, vencedora dos prêmios citados, de-

nunciando a exploração de pessoas caren-

tes e crianças que trabalhavam descascando 

alho em plena rua, sem as mínimas condi-

ções de dignidade. Por um turno de seis ho-

ras, eram obrigadas a descascar em torno de 

200 quilos de alho por mês, recebendo ape-

nas r$ 110. A matéria rendeu uma ação do 

Ministério do Trabalho, culminando com 

um ajuste de conduta, no qual o produtor 

se comprometeu a mudar as condições de 

trabalho e a pagar salários dignos, além de 

retirar as crianças do serviço.

Inaugurada em 1º de setembro de 1981, 

a Tribuna de Minas é parte do Grupo So-

lar de Comunicação, que agrega, ainda, duas 

emissoras de rádio – Solar am e Solar fm 

–, em Juiz de Fora, Minas Gerais. Desde a 

sua fundação, seu lema é defesa da livre 

iniciativa, o que, ao curso desse período, 

rendeu ao jornal diversas premiações. Re-

pórteres da Tribuna já conquistaram dois 

Prêmios Esso, um Ayrton Senna e dois in-

ternacionais, o principal deles, de melhor 

reportagem, no final do ano passado, con-

cedido pelo Instituto Prensa y Sociedad, no 

Peru, sobre corrupção em órgãos públicos, 

que culminou com a renúncia do presiden-

te da Câmara Municipal. A Tribuna teve, 

ainda, papel relevante na prisão e renúncia 

do prefeito Alberto Bejani em 2008.

Esta capa faz parte do novo projeto grá-
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Antonio de Castro 
Diretor de Redação

T r i b u n a
d o  C r ic  a r é

necessárias três grandes empresas petrolífe-

ras para confirmar em setembro de 2000 o 

furo jornalístico dado pela Tribuna do Cri-

caré em maio de 1999.

Comprovadamente, também na desco-

berta da maior jazida de sal-gema do conti-

nente (seguida de uma série de reportagens 

sobre esse importante insumo para a indús-

tria), na idealização de uma termelétrica a 

gás natural (enfocando a necessidade de se 

dotar essa região das condições infraestrutu-

rais adequadas para o desenvolvimento) e 

no projeto de inclusão de 27 municípios do 

norte capixaba na área de abrangência da 

Sudene, a publicação saiu na frente, conso-

lidando uma linha de atuação construtivis-

ta na formulação de uma agenda positiva.

Também no jornalismo é preciso ter 

ousadia. Principalmente para prospectar 

os fatos num setor estratégico como o 

petróleo e noticiá-los em primeira mão, 

suprindo o mercado de informações que 

possam balizar os negócios em curto, mé-

dio e longo prazos.

Dar um furo e encontrar a segunda 

maior jazida de petróleo do Brasil não é 

tarefa para qualquer um, e é o que fez o 

consórcio formado pela Petrobras, Shell e 

Exxon (edição de 23 de setembro de 2000). 

Da mesma forma, noticiar, com um ano e 

meio de antecedência (edição de 23 de maio 

de 1999), que isso aconteceria no litoral ca-

pixaba, também não é tarefa para qualquer 

veículo de comunicação. Na verdade, foram 

f u n d a d a  e m  1 2  d e  j a n e i r o  d e  1 9 8 4s ã o  m a t e u s  –  e s
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Vicente Neto 
Chefe de Redação

T r i b u n a
d o  N o r t e

f u n d a d a  e m  2 4  d e  m a r ç o  d e  1 9 5 0n a t a l  –  r n

foi inaugurado, Natal foi uma das sedes 

de um torneio internacional de futebol, a 

Minicopa, em comemoração aos 150 anos 

da Independência do Brasil. 

No ano passado, Natal foi escolhida 

para ser uma das sedes da Copa do Mun-

do de 2014, com um projeto arrojado e 

polêmico, que prevê a demolição de seu 

estádio para a construção de um complexo 

esportivo denominado Arena das Dunas.

Este ano, o abc – um dos dois times 

mais populares do estado – foi campeão 

pela 51ª vez, o maior número de títulos 

estaduais já conquistados por um clube 

brasileiro. O ano de 2010 também é o 60º 

aniversário da Tribuna do Norte, líder de 

mercado no Rio Grande do Norte, e o jor-

nal está se preparando para as mudanças 

que as novas tecnologias impõem às mí-

dias impressas.

O Brasil vinha de três finais seguidas – 

em 1994, quebrando um jejum de 24 anos 

sem título; em 1998, quando foi goleado 

pela França; e em 2002, ano em que con-

quistou o pentacampeonato até com certa 

facilidade. Ronaldo Nazário era o maior 

astro da Copa, não só para 170 milhões de 

brasileiros, mas também para milhares de 

torcedores de outras nacionalidades. Na-

quele domingo, 2 de julho de 2006, a Tri-

buna do Norte escolheu ocupar quase todo 

o espaço da capa com a foto do artilheiro 

cabisbaixo, síntese da decepção de todos 

após o final do jogo em que a França man-

dou o Brasil mais cedo para casa. 

Essa capa foi selecionada porque Na-

tal tem uma ligação fraternal com o fu-

tebol e com a seleção brasileira. Em 1972, 

quando nosso estádio, o então Humberto 

de Alencar Castelo Branco, o “Castelão”, 
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T r i b u n a
d o  P a r a n á

f u n d a d a  e m  1 7  d e  o u t u b r o  d e  1 9 5 6c u r i t i b a  –  p r

A edição final da primeira página foi 

atrasada o máximo possível, e nada de con-

firmação. Madrugada adentro, a opção foi 

criar algo que não perdesse relevância com 

o amanhecer. E assim foi feito. “No leito 

que escolheu para passar seus últimos dias, 

no Vaticano, o papa João Paulo ii viu sua 

saúde se agravar a níveis irreversíveis...”, di-

zia o texto principal. 

A capa desta edição ficou como home-

nagem a um papa que fez história, como 

um verdadeiro líder mundial. Lembranças 

da sua passagem por Curitiba ainda hoje 

são pontos turísticos dos mais visitados. O 

principal deles é o Bosque do Papa, que fica 

numa área de 48 mil metros quadrados e 

congrega, ainda, um memorial da imigra-

ção polonesa, com destaque para uma está-

tua, em tamanho natural, de João Paulo ii.

A noite de 1º de abril de 2005 foi de 

angústia na redação. No leito de morte, 

João Paulo ii, um papa querido por cató-

licos de todo o mundo. Em Curitiba, cida-

de com forte colonização polonesa, Karol 

Józef Wojtyła – seu nome de batismo – era 

cultuado como um santo. Na capital dos 

paranaenses, o líder da Igreja virou João 

de Deus, desde a sua visita em 1980.

As notícias das agências internacionais 

eram conflitantes. Enquanto algumas con-

firmavam o passamento do sumo pon-

tífice, outras traziam matérias que reno-

vavam a esperança de um milagre. Não 

havia dúvida: esta seria a manchete do jor-

nal. Mas apostando em qual das versões? 

O temor do povo curitibano, que era tam-

bém o nosso, já durava dias e estava próxi-

mo do fim.

LivroANJ_126-218.indd   210 9/15/10   10:02:38 AM



T r i b u n a
d o  P a r a n á

LivroANJ_126-218.indd   211 9/15/10   10:02:41 AM



212

Silvia Pereira 
Editora-Chefe

T r i b u n a
I m p r e ss  a

f u n d a d a  e m  1 º  d e  j u l h o  d e  1 9 9 6a r a r a q u a r a  –  s p

formado por um shopping, um centro de 

convenções (que começa a ser construído 

este ano), um conjunto de prédios resi-

denciais e comerciais, além de área aberta 

para eventos ao ar livre. Promete sacudir a 

economia araraquarense.

Os selinhos chamando o leitor para 

visitar nosso site também têm a ver com 

nossa filosofia recente de trabalhar notícia 

e entretenimento em duas plataformas ir-

mãs – impresso e portal –, com o mesmo 

conteúdo noticioso, mas abordagem téc-

nica diferenciada, para atender a todos os 

públicos-alvo (o consumidor de notícias e 

o internauta consumidor de tudo).

Esta capa é a nossa escolha tanto pela 

relevância jornalística do assunto para a 

cidade de Araraquara quanto pelo visual, 

que contém todos os elementos gráficos, 

chave de nosso projeto editorial.

O megaprojeto ao qual a notícia da 

manchete se refere é de revitalização de 

uma grande área de antigos barracões da 

fepasa, colada ao Estádio da Fonte Lumi-

nosa, “casa da Ferroviária”, time araraqua-

rense nacionalmente conhecido. Até en-

tão um elefante branco, subaproveitada 

em feiras e shows, a área será revitaliza-

da, com recursos do funcef, para ser um 

grande complexo de turismo de negócios, 
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Va l o r  Ec  o n ô m ic  o

f u n d a d o  e m  2 3  d e  f e v e r e i r o  d e  2 0 0 0s ã o  p a u l o  –  s p

Também colheu depoimentos memoráveis, 

como o do ex-diretor do Banco Central, 

Mario Torós, sobre ataques especulativos 

contra o Brasil no mercado financeiro du-

rante a crise de 2008. 

A proposta editorial do Valor, uma pu-

blicação dos grupos Folha e Globo, recebeu 

a aprovação dos leitores, que o transfor-

maram no jornal de economia de maior 

circulação e de maior prestígio no país. O 

mercado publicitário também assim o re-

conhece: na edição de 26 de fevereiro de 

2010, o jornal circulou com um número 

recorde de 284 páginas, sendo 201 de pu-

blicidade. No primeiro bimestre de 2010, o 

Valor foi responsável por 41,4% da publici-

dade legal publicada no país, considerado o 

universo dos 8 maiores jornais brasileiros.

A primeira página do Valor Econômico 

no dia 30 de setembro de 2008 reflete um 

dos momentos mais dramáticos da econo-

mia mundial desde a crise de 1930. O gover-

no dos Estados Unidos, diante dos abalos 

de seu sistema financeiro, pede à Câma-

ra a aprovação de um plano de apoio de  

us$ 700 bilhões para evitar a quebra de 

bancos, e fracassa em sua primeira tentati-

va. A página é um retrato desse momento 

de grande aflição no mercado.

Em dez anos de atividade, o Valor co-

briu os principais fatos da economia e dos 

negócios e antecipou muitos deles. O jor-

nal foi o primeiro a noticiar, por exemplo, 

algumas transações bilionárias no setor 

empresarial, como a união da AmBev com 

a Interbrew, a compra do BankBoston pelo 

Itaú, a associação da Cosan com a Shell. 
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Z e r o  H o r a

f u n d a d o  e m  4  d e  m a i o  d e  1 9 6 4p o r t o  a l e g r e  –  r s

eram filhos, pais, mães, irmãs, maridos, mu-

lheres, amigos de moradores do estado, que 

enxergavam no jornal não apenas um meio 

de comunicação, mas também um veículo 

para expressar sua dor. 

 Esta primeira capa sobre o desastre – 

com a manchete “O Rio Grande em choque” 

– expressa dogmas caros ao jornal, como a 

rotina de ir além dos fatos ou de antecipá-

los, dando sentido ao jornalismo impresso 

em tempos de novas mídias. E não apenas 

isso: nesta cobertura, e em seu dia a dia, 

com um projeto gráfico moderno e adequa-

do para tal, o Zero Hora busca com obstina-

ção esmiuçar os fatos e analisá-los para um 

leitor que tem cada vez mais informação e 

menos tempo para processá-la.

Num dos dias mais tristes da história 

recente do estado, a capa de Zero Hora, de 

18 de julho de 2007, expressava de forma 

exemplar os parâmetros editoriais que re-

gem o jornal desde sua criação, em 4 de 

maio de 1964: o localismo, a identificação 

com os leitores, a análise e a interpretação 

dos fatos. Na cobertura do acidente com o 

voo 3054 da tam, que produziu 176 mortes, 

zh destacou a presença de 93 passageiros e 

tripulantes ligados ao Rio Grande do Sul 

por nascimento ou adoção.

Nos dias que se seguiram à tragédia 

com a aeronave que havia decolado de Por-

to Alegre rumo a Congonhas (sp), o jornal 

tratou de dar rosto a pessoas que invaria-

velmente viram estatística nessas ocasiões – 
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Judith Brito é diretora- superinten

dente do Grupo Folha e presidente da As-

sociação Nacional de Jornais. Formada em 

Administração Pública pela Fundação Ge-

túlio Vargas, tem mestrado em Ciências 

Sociais pela puc.

R i c a r d o  P e d r e i r a  é diretor executivo 

da Associação Nacional de Jornais. Jorna-

lista formado pela Universidade Federal do 

Rio de Janeiro, trabalhou no Jornal do Bra-

sil, revista Veja e  tv Globo.
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A primeira página de um jornal é um olhar di-

ário na realidade que nos cerca. Com o objeti-

vo de mostrar como os jornais brasileiros vêm 

testemunhando ao longo de sua história a rea-

lidade das cidades, do país e do mundo, a Associa-

ção Nacional de Jornais (ANJ) reúne neste livro 

mais de cem primeiras páginas de seus jornais 

associados. Cada jornal escolheu aquela que 

considerou a melhor de todas AS suas primeiras 

páginas. Uma escolha difícil, diante de tantos 

critérios que podem ser usados: qualidade do 

projeto gráfico, importância histórica dos fa-

tos noticiados, relevância jornalística para a 

cidade onde é editado. O resultado é uma demons-

tração do papel fundamental dos jornais para 

os cidadãos — e para a própria democrAcia.
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